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a BvTlítí, '

Ya lo Téis; e l írs ile  m em licante. U  suprem a 
«ciioarnuuióu deloIerioalÍKmo>,l!t (inoiiiia ino- 
lUoftvaU, ol <superviv4eru« a(&rioo>, ol *one' 
iiLÍ¡{o de la  cultura», la cproteata contra el pri>- 

' ^'i’d6o>, en fio, *el "enio do la  reaocióD», para 
agotar do una v m  toda « a  pedaxtesoa fraseo- 
li>gfa Oün qo« g ritan  a  Im» oídos, porque tienen 

la que pallar aato  icw Mtnndhiiientu», puedo re-
_____ ___  , vüU arse contra  ruwoíuciounrio y ooGvoríir

liTt socia 'i ttas mayoTita-  la  defonsiva on atanuo reatwlto, <liaiínilole:
' Kii nombrfl lio la «fraternidati», tú, que 110 

r<.^ouücoB i i i i j  i|uo ia •progenie auiiaal»; eu 
uuiubro de la it;'aalilad>, td, que aSrma< las , 
«c.T.-f.ií i-ii.i ilc.ttwiu a  saorifluari
por !'m. ! n  l'iiori'Tes a  laa siiperioroj; |
un uuiabi'« <lo iu tú, «iletwrmiuU'j
la>, que lu ndmillendü la  «iofluecciui
faUl dul i i i -  ¡lumbre dol «progroso*, í

qu i's tipanu  u : . t i j  libro que asnifinda deado | 
un j ju n t! i l j  r h  si|i< to a  liiigio hacia i

un iilc il de i -• rt-i.-. ^'U '}:n} le uiarqxi* «or- 1 

lua <lü üu o'iütuio; tú, i¡uu «uponoi a l  hombre 
arrR-H(ri\i1.-i y  ptírüida on la «oorrieule da

La situacléii 
d@ Barcelona

COÜFLlgia SBlOGiOrilSBi
S o l u c i ó n  d e l  c o n f l í c í o .  P a t r o n o s  y 

0bi*9PO3 ? ! r « ! a n  la »  b a s s s  d© a r r a -  
q Io. R 5 ; ; dCí] 3 do5 e o i e p n s d o r .  F e l i -  
c i t a c i ó n  ü e l  n i i n i s i r o  ü a  l a  G o b e r ­
n a c i ó n .  E ! v i s p n e s  3 9  r a o n u d a r á  e l  
t r a b a i o .

BABOKI.UNA ; I-, Í2m adrugada). Di-s- 
J!u6s ciu brt si.ite d-> iu tardo lle^u» al Ayuata- 
miento la Comisión d e  obreros quo form a par-

interesados entea d e  resolver. La petIciOn del 
aum ento do una peseta (Ujria en el jornal, la 
rdsülverá tam bién la  Coinii»i<3a m ixta on todos 
los ram os del trabajo, eso>pto on aquéllos que 
0 0  1 do octubre obtuvieron ya m ejoras, en los 
cuales se retro traerá al día en quo hayan re­
anudado e l trabajo. En todas las dem ás cues­
tionas outbnderá, para  rosolvcrlas, la  Conii- 
bión del Trabajo que crea el citado rea l de­
creto.

10. La Coqiiüión acuerda levantar desde 
este iii0 in«9 t0  las bu Igas j  «locii-outg», cuyo 
acuerdo co  oe h&r& efectivo basta e l Tíornes 
próximo, p&ru d a r  lugar a i|Uo lleguen la s  ói'- 
denes o po rtunas . ' '

H a b l a  S s g u f .  ^ h o r a ,  a  h a c e r  c u H u r a  
p o r  £ s p a ñ a .

HAIIOICLONA J2. Al sa lir del Ayuntaiaion- 
to u na  ninltittla rodeó a  Salvador Seguí, bi-

fe^tiii^lón, (lotsaieado la cireulaélón rodada.

Siendo <Ki Liberal> y  «El Iiapar- 
eiai>— justo es reconocerlo— loa pe­
riódicos aotaalm ente m uior in fo rm a­
dos on to/5o lo que  a  la  P residen ­
cia del Consejo do m inistros y  a l mi- 
jiisterio  de la  {‘íeberuacii^n a tr^ e , debe 
moa ten e r  po r exactísimo lo  que el 
p rim ero  de dií’bas colegas e3Criba acer­
ca  de lii dimiaión' del Sr. B urgos Mazo; 
dió ófte c a  ol í'onsajo  de anoche leotu- 
r a  de su prAvccto de ley  eobr© Con­
tra to  de trabájn ; algunos raiulsfpos se 
opiisioron rfsneltam ento  a la  aproba­
ción da aqnél, y  oonvenoido ol señor 
B urgos, liie^o de defender tenatJíaima- 
ra.T'iitesu olira, que  todo e ra  en  vano, 
g u a rd ó  e l jíroyacío »n la  ca rte ra  y  no 
volvió a d e ip leg ar les labios on todo 
el tiem po q u e  du ró  la rnunión,

E i  m i n i s t r o  d o  l a  G o b e r n a c i ó n — d ic e  
<EI L i b D r a b - - < a l  s a l i r  a n o c h o  d e  la  

e r a  u n  m i n i s t r o  d in i is io -
nario».

« •
h a c eí ’i jú p fsc : ' .  oiv-> h a c e  m u c h o s  a ñ o s ,  

^ o n d o  p r e s i d e n t e  d e l  C o n s e jo  d o  m i-  
i i is tc Q s  e l  S r .  S a g a s ta ,  f i ié  n e c e s a r io  
e l i m i n a r  d e l  U o b ie r n o ,  p o r  p e l i g r o ,  a  
c i e r t o  r a iü w ti 'o  d o  la  G u o r r a .  A lg u n o ?  
c o l e g a s  d e  Os?? s o  p r e s t a r o n  a  s e c u n ­
d a r  a l  p r e s i d e n t e ,  y  a l  e f e c to ,  s u s c i t a ­
r o n  u n a  d iscH rfióu a c a lo r a d í s im a ,  a  p r o ­
p ó s i to  d o  l a  q o n s t r u o c i é n  d o  c i e r t a  c a ­
r r e t e r a  p a r i^ > ^ '’' ’l!«rin. I n t e r v i n o  p a r a  
[la lu ia r  a  l o s  d '- . ';U tid o re s  e l  m i n i s t r o  d e  
ia  G u e r r a ,  y  c j iz a i’a a r o n  lo s  o t r o s  
co n  ó l.

E n  s u  vi?t!}, t.x lofl p u s i ñ r o n  Ja s  d im i-  
8Í0W05 t ía  m  d ü l  j e f e  d e l  G o b ie r n o ,  
i r  a l  d í a  s i g u i e n t e ,  e l  m i n i s t r o  d e  l a  
S u e r r a  e s t i o a  s u s t i t u i d o ,  y  l u e g o  d e -  
Bia i'^gte:

— P e r o ,  ¿ c ó m o  h a b r é  y o  d e j a d o  d e  
s e r  m i n i s t r o ,  p o r  u n a  t c a r r e t e r i i l a » .

con el Sr. Amado.
I Los periodistas les preguntaron cuáles e r ^
6 ■ ■

rnnnbi.víicroi!, ‘lestruyeiuio'con las reglas d*e a  f irm ar i.aiaa
sus raonastorios y  coa su ejemplo el ^ ab a jo  , fuerÓMB directam ente a l Salón

f  de c o n l e r S * ,  quedándose los obreros en el

A pp-sar de los niesfos de Segaí de que so 
disolviuraa los m anlf-efantes fué iuiün.

Viprido la inu tilidad  do sus eafuerzog, Seguí 
tom ó un coche, 

lo terragado  sobre sí  hab rá  tranqnilldad

•  m
O t r a  a n ú c d o ta .

' a  a  l a  f o n d a  de 
e s ta c ió n .  P i d e  u ñ  v a s o  d e  I c c h e .  Y  se

‘ ffOta y  puluíuii oii m « w in c i io  uo , , ,„¡vta

f "  ■ 1  a S  las ^  nu lo .  patronos, que

desliachi» Is9 niaravillns del arte, que kubie-

' t?abaTo^míí.“  que I n f  m n S o r r e s ta u V a ro í  y ' su 'im p res io n as , míinifestando que, según les pnrríiV uX olem po^coñtestó ':
1 . . .  ' 1. . .  ̂ ,  iiabian anun o aao , ya estttbn todo a rro y l« d o 6 | •Nosoteoe aapirainoí a d i¿ ru ta r  ahora ub

' ¡argia pei-fodo de norm alidad  para dodioarnoa 
I a  o rgan isar e a  toda lispnfia u na  acción edu-

dolo a uiercaiicía b rcduoiondo todoa lus pa- Z r f r r d “e l a l c X e ^ ................. .............

p r l j u d í í o X l o " ! B e 'S S t c o i n o '‘l s Í í ^ r S  ^  ^
v ,..« . ,s in  eítímulosiifli'i&nle; en nom’b r e d e l a  «pró* i  bohí,.! nnuA ninnemoAa vc-'aa loartai-
U n  v i a j e r o  U .g a  a  l a  f o n d a  d . u n a

.■ . ,  . o • j  1 tfi (luieros liacor retroceder a  la horda que •
lo  s i r v e n .  P e r o  s o b r e  l a  s u p e r f i c i e  d e l  conoció U  m uoole. do sus ganados y  de r . S Í  nfanifo!tam irfa S
b l a n c o  l í q u i d o  f lo ta  u n a  m o s c a ,  h l  v ía -  sus armas; y, finalmeate, en nom bre de «la g® u a h í ^ r a s ^
• ____________- . J - __________________ J .  . 1 _________V  r . . , A n .  / . n o a a  í i l A v a  a  l « a  n r i m « r n «  n i - l i l f t i n  flCl. y S  8 0  D a D l S  f e s U O l l O  6 1  O O I U U

los patronos
y  loa obreros.

horas salió e l Sr. Roig y 
■ > a los periodistas que

¡ero r e t o a ,  «dignado, «1 «rvicio. Y íf ,; ;
e l  d u e ñ o  d e  l a  f o n d a  l e  d ic e :— N o  «e  v /le i'^vo?»uta<¡ libro oim tiende ai bien a n l - ■ A las nueve do la nocU» fueron firm adas las
li io le a te . s e i io r ,  q u e  i n m e d ia i a i n o n te  s e  yg^al; os decir, doi espirito , que aólo paede u  Con’i=ii6a
l e  a te n c íe rá .  Y  e n  o fee lo : l e  a ü e n d e  e s -  'o.HÍ.tir’ pur ac .i¿a  crcad^ora; es ílecir, de* Dios w  d o t á i s

t r a y e n d o  d e l  v a s o  e l  d í p t e r o  y  • [ ¡ ‘| f e l  vierno» no «e reanudará  el trabajo.
d o lé  l a  n ú s m a  le c h e .  iDrcsan isco^uo lpa l 'i^ ’íiU b rtíW l V ito rc o n la l  goboroador ha i.-.Miíestado q ae  habíapresan is cojnunlM^K^j A.itor con la  j y j  te legram a d el m inistro  de la Go.

•  •  i f  ? ’ ^ : bernación. felicitándole p o r  la  nelupión del
®  p r o ^ o  d e  O o n t r a t o  d e  t r a b a je ,

¿ h a b r á  s id o  l a  C0 v'u*rdt6 r illí l>  a 6 i  im niR - niaciO)j i\o iodo 1<> »J 1ú niegas, rovolucioü:^* 
t r o  d e  l a  G u e r r a  d e  D .  P r á x e d e s  iM aíoo ,r io , roirrat*,-; tfl uo orea el p r o g r e ; . <jiie vl' n >,

I sino  ol -pH^aiiísiDo que vuelve>, eras *la rea^- 
oiún pa¿.ini* co;;li',t Ci'J.sto; dej-; •■'soa riO;r- 
bres oc);i uno te ijgf! a7<ii y  que lias robado de 
la I^ltíüia quu m.-iiJivos dloz y  nuovo 
d e  cíislimios t« i.'xpul<ao; v6 a  dorm ir on laa 

o u e  c a v ó  e n  e l  r& eip ieo t-e .C P eT M do  q u e  pirám i lea egipcias, en la Acróp^li? do Atonas
-,cS trarM nw Jíiiaorvirlr» ní l ’s H m K ín to  v  p a u tw u  de liorna, y d ó ^ ra e  e l p.ir.ito
a s i  y a  p u e d e  s e r v i r l o  a i  i  a r i a m a n i o  y . n j^V sujpas en una sociedad’c u.- iv¿ i r?
mi© l o  ílO©ptíir4ii tOQOB lo s  COüiíO'FVJl- <3o la Cru« tevwitaroíx ddl mu

diapraata?
K i S r .  S á n c h e x  d o  T o c a  ¿ s e r á  e l  f o n ­

d i s t a  q u e  e x  ;ra<} di/1 v a s o  d e  lo c h e — el 
G o b i e r n o — la  m o s c a ,  o  e i  m o s c a r d ó n

d o r e s ?
E l  a r t i c u l o  d e  c K u e s t r o  T i« m p o » ,—  

r e v i s t a  q u e  d i r i g e  e l  s u l ü e e r e t a r i o  d e  
l a  P r o i i á a a e i a .  & .  C jw a ls  e n  o l  q u o .  
39 í i a g « U  a l  Üc.  B a r g o í  M a zo  p r in o i -  
p a h n i íu t s ,  ^ o  a e  h a b r á  c e o r i to  p a r a  
p r o v o c a r  l a  c r iá is ?

E n  m e d io  d e l  jiVwilo g>>noral p r o d u ­
c i d o  p » F  1& s o lu c ió n  d e l  c o n f l ic to  d e  
B a r c e l o n a — e s c r ib e  « E l I m p a r tá a l»  —

barbaria.
ai'.ar do l i

JUAM V . D E MELLA

Ya parece que be ha ftrrt'glsdo saiiff* 'l'-iria- 
raeuto el prublemíV de líarcíoioaa, el puj^iialj 
qu e  soáíouian los puliónos y | j k  ob ic ro j y ¡(iie 
durante varios d ías  hu sido la  o-p.ida 'lo l>a- 
mooies que tenían  su^p^ndidu sobrc8>SOilie.

3Ú jo«  aaoehe dola d¡scu.ito
h id i i  m  o l  C o n s ü j»  d o  m n i b t m j  m i z f a  vonloio, o je a -  a o c r t i a d a B  s a t p c  t o s  p a t r o n o »

T£li£. t  » l̂» ollero, caían.».
P e r o  e so .. .  s e r i a  ® a to d o  c a s o  p a r a  , ■ ■ i * •  r  »

* T ^udoslos personajes d e  la haa
estado unos días jugainlo al Lira y uiioja, lías-

dio

f. iiffíijto, y  rogándole que d iera la enhorabue­
na en BU noinbroftcnantosliab ían in terven ido  
p:ir i cv/it’r  que ol conflicto se oxtondiora.

1 /1  l't;iicitHC'ióii iba espoaialtnente d irig ida a 
lo j ¡intronoíi y  obreros que í-irm an parte  d e  la 
CoiulsiOii n)íi«:*i, piirque debido a ellos, Espa- 
fií. y on p.'.r'.!.' ■!; .• Uareeloaa, tc a d rá a  días de 
bíenesfar j  tranquilidad.

<k'u sóto—.'ifiudió—he sido u n  dolaborador 
ílo c.ílii nb¡'i.

0>ii un Gobierno como e l presidido por «1 
Sr. bánonez de Toca, y  riuo tien» un  m inistro 
de la  GobíirnRciíiii qiT  ̂ lo arregla todo, loscar- 
l;os Fon poUr.inri;^.>

• ' Kl gol>t'rn;Hloi- ;ut ti v q ue  m aA aaa r e u a i rá  
s l a s fu p r i - a -  viva-: do !:,<;T3loBa p a ra  darlos  
oaen ta  de Li 5-,Í.:!'ljn.

• K st''e3--aiiadl''' -un  acto de  o o r íe s ía a la  
íiiie fiífor obUírado por los ofrecimtpntos qu# 
mo hirieroi) ouandu so planteó el <iock-out>.

Hv'íi.uói do la fii-.-na do las bases los patro­
nos V titroro-s vi-Itíiriin al.gi'bataridor.

l';i iii'.xT probublv ;|U(vmsf!nn8 se reanude el 
trabajo  en alicunos tnlloraa y  íábrica»; pero eU 
núeleo principal no lo reanudará  hasta el 
viurac-^j.

se dorivaae hoy una crisis pa 
salida dol ministro de la Gobe

chacer booa>»

EL fm i Y EL LisiüPEissaasi um \m

EgQEOSÍB REblGIOSfl
i K i i o i i  íe ls  !8LESia V m m m  íe l
3i!!ILEill§L!ei§ POB L!1 i S i i  1  La LIBEHII3

BAHüELO'NA 12 (23,ió). Las bases do a rre ­
glo acordadas entro los patronos y  los obre­
ro» 8 0  concretan a  las siguiontes;

i . '  La Coinioióu dudara , que teniendo e li  
i'.nnvencimionto do q ue  se necesita qoe e l l ’o-

cadüra que os uv¿(«n‘.o.
1 .0 S  patronos deben haberse convencido de 

que  uo nos venooa y  de q ae  por ello >o les 
conviene p lan tear ouevaa ouestioaea.>

1,3 m ulu tud  conttaúa desalando  paclfioa- 
msflto por las calles de la  riudad.

Dentro de pocas horas s e r ia  firm adas las 
basoi.

E! ieriy is ds m iM  
!i !3 G ly iU e. S i l e ü i

I'Jn «El Adelanto», del 8 d e  noviembre, tan^ 
moa el gusto do leor lo siguiente:

<l\^3SÍo Mpléndido.
Ki .‘lefSor {mai qués do Cerralbo h,i rcxTalaf* ■ 

a la Cámara, por ge>)tíonea del proaitlt»nte < 
cUa, Sr. 1’. Cardeüai, la  artística silinría c 
asientos de anoa y  respaldos p is tados al e 
maiit', <iui) d e c jra  estos d ías e l salón ae  acfi 
V qu» II- ina ju^íanif-nte la nfniftfi'iti .1.' ruai 
t <ii ¿/ersouiag du Liueu gudto Vuu a  ver la  Caí 
de la  'fierra.

Kl ilustre  prócer salm antino, ea  ciirlüo- 
cai'la quo d irige ni Sr. P. Cardenal, le  dice fli 
c.9de con gusto a  su deseo «por ser.^uyo y pai 
serv ir a  su tan  querida ciudad y  provincia d 
Sulamanca».

K fgala la  s illería  el señor mai-quée sólo pa< i 
el am ueblado artístico de la Casa do la T ierr  .

E l f-almantiuismo y  gran  am or a Ijs  i3 ’>aB. 
laa artos del eeüor m arqués do C e n ílb o  se 1. 
eTideaciado en esta ooiiaión, eomo slei-npi 
por el acierto da solicitar do ól el Sr. I '. Cacdr 
Dsl ose donativo.

La industria  y e l comercio salm aatiaoe, 
aun  Salamanca, deben agradec«r a l sefio - 
m arqués de Cerralbo estas m uestras da a . 
afecto, y  así, acaso no sea e l último favor qti 
en esto respecto reeiba la  ciudad del duefi • 
del palacio de San Doal.»

Se t r a t a  de u n a  h e r m o s a  s i l l e r í a  del e - 
glO KVIU.

D. Andrés Pi^re* Cardenal, antiguo y  quer 
í o  am igo nuestro, faé  redactor do «El Basoc - 
da Biibfto.

lU
Kt frailp, sinlütizando y  enlaaaado verda­

des üiiidam antales d e  f iloso fía  y do Teología, 
y fif»gnro de no se r conteatado si es com pren­
dido, siu  g ran  e^ífuerzo podría  docir:

—Si la  lÍberC:id hum ana o&tá ou nosotros 
eomo un atributo de la  voluntad, sin  se r de ­
term inada fatalinonte n i p o r  el im pulso ín ter ' 
tío, ni jior e l im pulso externo; si no ostá reg i­
da por Ion loyi^á físicas y  el im perio irresisti­
ble dei medio, como el «determinisnio» afirma, 
y  todos los detenoiaifitaa niegan en la  prácti­
ca, obrando coiao loa que creemos on la  liber­
tad, entunci'ci es i<jdepeudieute de la materia. 
Si ostá regida p e r  las loyos físicas, la  libertad 
es uua palabr.í vana. Si está sustra ída a l im ­
perio  do esas le jo s  «es iadopendioate d é la  
m ateria». 3i lo n ' l a  libertad, lo ea la  substan­
cia en que radica, lo es el espíritu. Bi e l espí­
r itu  es independiente de la m ateria  ea su 
esoQcia, y  iilgunas do sus facultades, las que le 
8on p ropias y  especificas, p odrá  sebsistir con 
ellas y  no puede proceder por evolución ni 
transform ación do la  materia, ni de üíos, por­
que no os ñnito, n i de otro espíritu, porque no 
os coaipuesto, y eomo existe y  no se ha produ­
cido a  ül mismo, porque nadie obra antes de 
ser, tione que «pílstir p o r  croación» que le 
haya hecho pasr.r de la posibilidad a  la oxis- 
tonciu. liUogú os aecesario un poder inña ito  
que liuga ese trán:jito. Lue^'o ex Etnn Dios y el 
ulm a iiimoríal. tíieado Dios ¡uíloito no puedo 
tfiner «el fin filara de sí», po rqueso ría  dopen 
dieato, e s  decir, ñnito, y no sería  Uios», y  lO!> 
sere^ linitos uo  lo pueden t<>ner «en si mía 
nv.iy •, >■ :'.iUo sf'i í-m inflnitns, os decir, dioses, 
e inituiios múltiplos y opuestos os cosa con- 
tr.idk l'.ii 'i , piK'.j tendrían  y no tondríun por- 
foceiu:a‘3 inflnil.iS.

Liii-'ico, o  u o  t io u e n  n in s f ln  í ln  y  n o  oxisteii 
p a iu  1 ..la, í- ■; > u -, so u ,  s i n  d o b o r  s e r ,  lo  q u o  
e s  K >-;ur.¡o, o  í íu n u n  BU Tin ú l t im o  to d o s  on  
l»iuá y  o l  in m e d ia to ,  p o r  le y  d e  j e n i r q u ia ,  
i- .!:• .1 f.-. , Du^¡g'.li^n'.f', i o í  in f e r io r ' ’* í'is lu s  ku- 
¡:Ciioi'; '. í '- 'ro  e i  fli\ s u p i n o  iiio d to s  p a r a  a l  
i 'uiizai p rup .ii 'i- ijf iado»  a  la  n a ti i rn le x a  d e l  
<iu« lia  d ü i ' ' iu - r - ^ ' i t r l o ,p o r q u e e a t e b iü c e r . tó f ln  
y  n o ;:  '-  lo^ m cii io a ,  o  n o  J a i l o s  a d e c u a d o s ,  e s  
t a n  i:L’su rd i)  co,.¡o  c o n c o d e r  lo s  m e d io s  y  no  
g a r  e l  i ln ;  y  D lo j ,  q u o  n o  p u e d o  n e g a r s e  a  sí 
m is m o ,  n o  p o n e  la  c o n t r a d ic c ió n  e n  lu s  o b r a s  
q u o ,  a u n q u e  d e  u n a  m a n e r a  im p9 i;joe ta ,  le  ra -  
t k j i u i .

T ooiao e i hom bre tlsne p^taucia íateltK;- 
tnai para  M>iiucor la  r»ls<úóa do loa medios y 
el lia, y  iíbürtud para  cum pürta, líeoe  quo 
existir la  «ley moral».

í  coBM> la «relucida de floaUdAd» del wr

—“  ^ta que loe unos no han tcul'.lo otri> r».-m 
que  «aflojar» los cuarto», m ien tras los otros
aíu-«tirar» de la  m anía, hun logrudo nuova:» pV,blico compicio la  legislación social, y  
rjínvindíoaciones, como ll;iman oiorSod «s^ ió -  (¡cmo lu.'ifa entonf-es ios elementos patronales 
U )^s>, al abuso desmedido. ; y  obreros no tionon para  defender' su» intere-

qué ha quedfldo todo aquello, (lelos pa- sea m i .  a r ta ss  que el «lock-out. y  la huelga, 
tronos asesinados? ¡ cúando entre ellos surjan  dlfetoncias, estim an

1 Ya lo dice e l refrán; «Kl m uerto al hoyo, y  inanlazables estas fórm ulas eocJales, y  la  ley 
,6l «vivo» *1 bollo». , d e ‘Sindicación profosioaal y  o tra  que sirva

ppra reKiilar ol contrato d*l trabajo.
BI m inistro  da la Goberuación, desde q u e ' .  Comisión declara quo, ; ^ r a  que esta

h a  lolucioiiado el 8r, Amado e l conílioto cata- l^gislaciíia social tenga v o r d ^ e r a  ofic^^ 
lán , h a  sufrido una traasfonaaciiSa radical, y  trasoondencia pructioa, el

aí..iiei'i.rtOB 't í s r  en cuenta lo» p ac to s  do comciuenci»-ao
E lS r. Burgos mL o ha perdido de ayar a ' Wdos los.olemeutos que in tegran  la produc- 

hoy su  lo c u J id a d  h ab iiu a ly  su oatura l com a- clon, urgiendo COTvpcar a  una Conferencai in- 
“ ¡ í  j¡“ ;  ■' ternaciüual económica a  la  quo asistan repre-

Aoenali habla con los am igos, n i  se dedica sentantes de patronos y  obreros y  técnicos de 
como autos, a g as tar brom as a  costa de lo a , partea y  por igua l núm ero  de cada
inauro-oier vistas.

É l m inislro está triste. ¿Quó le pasa  a l mi- 
nistro...?

El conde do Lim pias lo ha anunciado una 

¡talarle en  la  posesión de s! m ism o *un í l n ' ! ' | ‘®^^’'® ""“j
superior» al que se puede «Icanzar ‘Por lo* preocupado eIS r. Burgos, c o n s e r v a d o r ' « 3 - «o» *<>* estatutos de los mismos, nombres
medios n a tu rd e s .  y a «revelarle v e rd a d es» |“ - ^ V  gU o llam a, po r^
que la  razón lim itada uo alcanza, y  «a 1 g « r íq „ e  puo.ie afSadir otro título m ás a su con.ser-

^ e \ r i ^ o b « ; a t u r n f ' “  ^adu’iism o. p o r  ejemplo: conservador domó-
sobreuaturnl. sindicalista, quo vteao a  se r una especie

Porque s i s e  sd m jts  quo solo e iia lea  «reía- pisto manchogo. 
cioaes naturales» enlr» el hom bre y  i)ioS'}( se ■ pero  puede quo todo eso lo haga ínnecesa- 
niegaa la s  «sobrenaturales», que la  revelación 'n o  ladun is ión . 
supone, 0 6  n iega la  «comuaicación libre» del «
su to r con su obra  y  «el poder de crearla p a ra  •  •
com unicarse sobronaturalm ents oon ella» y  Marcelino Domingo, on un m itin  celebrado 
olovurla hacia sí y  com unicarie laa perfecoio- e n  Alioante, ha dicho que e l Sr. Sánchez de 
nes do su  vida, y  entonces so «siegan-las na- Toca cuenta con tas s' 
turalestam bién» , porque «se ponen lím ites a  das.
HU potestad de crear», a l ponerlos «al fln p a ra  * Marcelino no h a  dc’cnbierto  n ingdn nuevo 
que p ueda croar», y  porque se trazan fron te* , Mediterráneo,
ras a  su dom inio absoluto im pidiéndole r e a l - ; Ya lo-sabían hasta  on Belchite, y  e l que no  ^

finito al infinito y  la  de «absoluta depsadea- 
d a»  del sor cantingente al^nocesario creador y 
conservador existe on todos los «ores, en v ir ­
tud  do ia  soberanía ilim itada de Dios sobro e l . 
hombre, es evi'lente que tiene derecho a se- i

una.
3.* Se declara conveniente anticipai' los be­

neficios d e  la  ley do Sindicación proíosional, 
haciéndose un  registro esencial, eu el ^ue 
conste laa insoripeiones de lodos los Sindica-

y  residencia de sus directores y  rocui-ses con 
quo cuenta cada uno.

4.* La Comisión estim a inaplazable la  re- 
gularización ju ríd ica  dol Contoito del traba­
jo, nom brándose hasta  tanto ponencias que 
redacten  tas bases respectivas.

6 , ' La Comisión entiende que, para  resta ­
blecer la  norm alidad del trabajo, os preciso 
reconocer la facultad absoluta del patrono en 
la  organización del trabajo, s in  que loa repre- 

H-v o. ,.,1. sentantes obreros en  las fábricas tom en ini-
im patías  de las ijí-j,mer- oiatlvaa n i form ulen reclamación alguna que­

b ran tando  la  disciplina del trabajo. Los 
presentantes obreros en las fábricas sólo po­
d rán  dsnuneiar e l incum plim iento de l Contra­
to  del trabajo. 1k»s obreros no podrán se r

13 m e i  H f i s i a
SESION 1NAU3URAL

Una caria  do D. Antonio. Dissurse 
del S r. Qoicoaehea, La crisis del

A las ioia y  in e iia  da la  ta rde se ha oelebrt- 
do ctj e l H « e l  Riti la  se?ióa inaugural d e  la 
Asamblea m aurl?t''.

AsÍ2 l‘;n l04 ex m hiiairos Pres. Oiurva, Maes­
tre, SUió, Goicoochea, T rida y  varios d ipu ta ­
dos, y  nuinoroaaff perb-onalidados de! partido 
mnurista.

E n tre lo s  nnineroaoB delegados de provin ­
cias, flgurrm dog olíreros oa Onstollon, qne 
viste n blusa.

El Sr. Colom lee una carta de D. Antomo 
Maura, saludando efusivam ente a  lo s  r e ­
unidos.

n a c e  reáixltsr quo el pactido so c o n g r e ^  
coB devocióu d irecta a! bien público, no por 
afectos i'oraoaaloi^ aun^ue  61 los tionc en g ran  
eatim ''.

Term ina tsogando fl los m aurista» qu® se 
apTosucín a skoar do su  íotargo a los oompa- 
trfotfíS gue duerm en.

(L% Calla és 'acogída con catuslasl.ís ap lau ­
sos).

^ g u M a m e a te  se lovanla al Sr. Goicoeehe».
Después d e  explicar la  Blguiflcación d e  ia 

Aí-amblen y  movimiento mauristas, d ice que 
n ec ^ itiia  actuar de un  m cdo constante, p o r ­
que la  inacción eqiii-.ale al suicidio.
, m  m aiirism o—dice—atraviissa u n a  orisis 
innegable desde la  coijstitación del Gabinete 
en aBril último. El, p o r  su parto, acepta toda 
la  rc^o n sab ilid a rt de aquella gestión, pues si 
algo h a /  «B aquel Gobierno, es su fidelidad a 
la s  ba?e« q ue  sirvieron p a ra  las propagandas 

auristas.

Por rsspsto a las ranas da la 
charca".

Los que autonoos sutraribísa un  dooumeoto, 
quo e ra  lui c larín  de guerra  contra  aquol Go­
bierno, se cuidaban al m ism o tiem po de pre- 
p ^ a r  la coBveniemiía coo qitionea debían 
ayudarle.

CoB esle motivo cita unas palabras del se­
ñ o r  Sánchez de Toca, on que dijoí «Aspiramos 
los m iasm as de la  charaa, que no noS atreve 
uios a  desecar, p o r  respeio a  laa ranas.»

liU o rador glusa esta frase, dioieado que la 
opinión sabo cómo entre el cieno d e  La charca 
se confunden las patas 'de  rana  con e l unifor­
m e  d e  presidente del Consoló Ministros.

Reánóndoso a  su propia  aotuacitSn on ol 
Gobierno de Maura, rceuerda cómo so le  acusó 
do jactancioso on el Parlamento.

Yo declaro desdo que he visto cómo se p ro ­
cede contra los hombros honrados que go­
biernan, que siem pre mo he preparado  parn 
sor jactancioso y  provocador.

zar lo  mismo que ha creado y  que conserva. Y 
si 8 0  niegan las relaeiunes naturates a l negar 
las sobrenaturale-í, «no existen relaciones» en­
tre e l hom bre y  ¡Dios, y  en e.se supuesto hay 
que n ^ a r  a Dios, porque no exista el ser infl- 
nito sí con 61 no tione relaciones e l se r finito, 
<}ue com o no posee la  razón áe  se r en ai mis­
mo, porque entonces sería absolutam ente in- 
depsiiillonte y estaría  fuera dol tiempo y se ría  
Dios, tiene que depender en  su substancia, en 
su actividad y  on su fin. Luego existo un con* 

de relaciones uaturalos que pueden sur 
perfeccionadas por rolacioiios M bronaturales 
y  libreiuoutu ordenadas a  ollas. Y un conjuuto 
de rulacionos naturales y  sobrouaturalos con­
tra l;is quo la líuón y  la lib c rtad  liuinaitas uo 
puedan prevalooer, tieuen que tener «una au ­
toridad» conforme a  su naturaleza p.ira que 
las «conserve, Ins ii)t(jrpri-te y  las aj-lique» y 
no las eclipsen y  Ins dosflíruren o las nieguen 
los do-icariíüs dol erro r y la.-i im;oaf.taada8 d© 
la  pasión y ias robtildías de ia concupiscencia.

Lu^go del»' ant.- diÍATMjto d e  todas las auto- 
i'iUaiiO!i ¡luuiaaaa y toaer e l atributo d» la «in- 
lalibilidad», ps^'a que no se la  confunda con 
ellas ni so la  pueda echar en oara la  con&a- 
diccii'n do BUS daílnieione^. Y entonces «Dios, 
a lm a ium ortal, ley moral, relacionos naturales 
y tolirenaturaica, autoridad y  depositaría io- 
fallble quo las interprote», o^ra cosa e s  
m ás que ir  p o r  pro{Kut«Lones que se enlazan 
dialúctloameat» y  d e  deducción en  deduoción, 
a concluir on una fórm ula abreviada d e  la
Igloaia catóUoft. 
m i im a l

tal oomo «lU  09 deS ae t  t f j g a ^ w a y t j .

lo  sabía p o r  boca de Domingo, se lo figuraba 
Las izquierdas, ya que no son castas debían 

se r cauta», siquiera por pndor poHtico, p o r  «el 
qué dirán», o p o r  lo  qu® la» dirán; porquA... 
¡cuidado que van a  o ir  o o s u  en las Cortes!..'

Las elecciones mauriefas. Los tres  
monientos dsl partido.

A continuación tra ta  del pacto electoral que 
hizo e l Gobierno de abril con e l partido  con­
servador.

ileconoce que h ay  en este partido personas 
de mérito; poro tione que decir que esto par­
tido  ostá d irig ido por un  Sindicato de ©m ílps- 
dos quo se resisten a se r jubilados, em p enn- 
do incluso el «sabotage» político, dol que son

dia'ii «9e m edio  es llam ar a  todos p a ra  qi. 
busquen y  oacaontron ol modo de calm ar*  
dolor.

Cree quo p a ra  conjurar ia  situación sooíc 
loa conservadores sólo precisan sacrifloar 
iuterésj^ m ientras que ios lii>orales tienen qi. 
saoriílear todo eu ideario, por¡[ue loe liberal- 
oarecea haata de  léxico p a ra  hab lar de le 
problem as sociales.

La R@1l3¡5n. El fracaso del georgism
Alude a las reform as roligiosas que info 

m ao e l p rogram a d e  D. Melquíades Alvarez.
Asegora quo en  los momentos actúale 

onando todas las naciones e lo v an la  ^•,.:i„'io  ̂
d ad  do aus creencias, la  hetej-odoxia será l)Ui • 
na para  conservar la  clientela, poro no c s a i-  
tffulo que d eb a  venderse dosde el Poder.

P asa  a ocuparse dol cuncopto de propioda 
y  dice qne e l georgism o pasó d e  múda; i ; .

90 que la  p ropiedad  comunal, n i  la  mor.. 
mente coloeHva, sea s iem pre un fracaso, coni 
dijo Bergamín en  la  Academia do Ju iiapn .-  
dencia; pero aconseja a todu* que no so dejo 
llevar do los resabios del georgisrro, porq< 
la desaparición de la  propie'dad ind iv iduals.-  
ría la ruina.

Añade que en  e l p roblem a de la  propíeds 
el único rem edio os alen tar la propiedad p 
qrtefia, como lo ha hecho on Ru?ia ol prop- 
Soviet, exceptuando de las ©xpropiacioiios 1

No es la hora da las Izquierdas.
H ablando dol p roblem a social, dice q u e i  

es cierto quo haya llegado la hora do las i 
quierdas.

A este propósito, cita Iss palabras d^Llo; 
George, diciendo que siem pre gobern.irán !• 
m ás fuerte?; pero con un Parlamoiilo de ; 
qnierdns, los plutócratas seM a m ás ricos q 
con ios Parlam entos dei’echistas.

Alude a la nacionalización de los forrooar 
les, elogiando los provectos y  e l criterio  si. 
tostado  p o r  el Sr. Cierva.

Esencia del mauri^mo. Este conf' r 
en una España fue;^e, victoriosa.
Se p regun ta  s i son ios m auriatas los llam 

dos a realizar la  obra de la  ronovaoión os; . 
Gola o no.

Niega que e l m anrísm o itaya sido cosa ac< 
dental en la  política española.

E l m surism o oo es un partido personal; 1 
m auristas sólo e^tán unidos a Iiluuva coa 
lazo e.spiritual que une a l discípulo coo : 
maestro.

Lo esencial no son los hombres bino 1 
ideas, y  las ideas son leños accos que lu paí 
b ra de un hombro elegido por Dios para  glo' 
Bear su  época y  salvar sa  l’aíria, cuoleade 
hace arder. (Gran ovación.)

Term ina atirinanílo ciuesiempre ( |ihi e lm o 
rism o asp ire  a gobernar tendrá  fronte a sí 
los grandes políticos asociados; pero yo conf. 
no ea  esta  Espafia, sino en la  otr* K.'pafia fn* 
te, vertebrada, puesta en pió, ou la cuul, e»i 
soguro, resido ol «ocrcto de la vicloiia.

Una g ran  ovación acoge las ú ltiu iaspa : 
braa del Sr. Goicoochea.

«  
•  •

El Sr. Amado ha declarado a  los periodistas 
d e  Barcelona, q ue  él sólo ha sido colaborador 
en el arreglo entre patronos y  obreros, afia- 
diendo: «Con un Gobierno como ©1 que p res i­
de  Toca, y que tiene un m inistro  de la  Gober-, 
nación que lo arreg la  todo, los csrgos son po l­
tronas».

Seguraménto que los aludidos ta n  directa­
m ente h a t 'rán  dicho m irándos» asombrado»; 
«Si c» brom a p aed e  pasar».

Al leer esto supongo, 
o^que Amado es un  guasón, 
o  que le gasta  e l jabón 
de  los príncipes uel Congo.

•
•  •>

Patronos y  obreros h an  estado una sw ta n a  
OBtera nota va y  nota vieoe.

¿Para qué tanta» notaat
F ara  o o  paear a i^ah ira  Ao'la •inSud**

E a  e l v i t |e  <to Foinoaré a  _ 
colocado sobre la  bandera  tricolor la s  Inicia 
i®s dalpresideoCaHuaoflixe» 7na(a-*9® *^a7* 
m ond P o tn c a r^

^  y  P J  La enaeSa

pleados en otros m enesteres distintos de aque­
llos p a ra  que fueron contratados.

6.* El interés del patrono, del obrero y  de 
la  economía naoionai, hacea indispensable la  
intensificación d e  la  producción, condenando^ 
todo acto q ue  tienda a l im ita rh , com prom e­
tiéndose tanto patronos como obreros a  ir  al 
m áxim um  d e  produoclón y  de sslarii), deb ien ­
do p a ra  esto m odernizarse los útil s de trab a ­
jo  p ara  que oon el m enor esfuerzo se obtenga 
b1 m áxim um  de rendim iento.

?.• La Comisión acuerda que tanto p atro ­
nos como obrero» no podrán decretar la inte- 
rrupuiOzi del trabajo hasta que funcione la  Co­
misión del Trabajo quo crea e l rea l decreto de 
I I  d® octubre último. No se roproduoirán las 
huelgas q u e  se deolaren fuera de t^pafla. Si 
antes del funcionamiento d e  la  Comi^^ión su r ­
g ieran  diferencias, se com prom eten am bas 
partes a  d a r  conocimiento de oilas a  unaC o- 
inisiÓD mixta, o  a  aplazar la solución hasta 
q ue  funciono esta Comisión dol Trabajo, 
fus.* La Ooinieión, teniendo en cueats que el 
real dooreto d e  11 d e  octubre es el puato  do 
partida para  u na  solución de concordia, (!d- 
c lara  que a a s ^ a  dicho rea l decreto, reserván­
dose  el d w r a o  de modiflcarlo s i lo  creyera 
«onveolenta.

L a Com isión dM lara  solucionadas to ­
da» aq a rilM  huelgas en q ne  tos elementos pa- 
trooalM  a® hallen conformes con e l aum ento 
d e  jornalea superiores a l 50 p o r  100, aunque 
«B «Baa lo® o tnw os hobieran  íorm nlado otras 

ÉHMoIflaM. Er  1m  áem áa hoelcas eofende-

la s  p rim eras víctim as la s  esem las conson.'a- 
doras, qne están obligados a  def’intler.

P a ta  los m auristas, e l P oder no os un  bene­
ficio, sino nna carga

La opinión estuvo a l i a d o  dol Gobierno 
m aurista en tres m om entos dUtintos: Cuando 
opusim os la fuerza del P oder a la  huelga de 
’f^légrafos;ousndo atacamos ol problem a agra ­
rio  andaluz, y  cuando caímos dN’i'ibados por 
la  conjura do los pasillos, en donde faltó todo 
destello de am or patriótico.

P os vecM Ii9 sficriflpvlo ol Sr. Maura su

Íiorsonalldad; pero, en rigor, ol m aurlsm o no 
la gobernado.

La crisis de ios partidos. El am or s! 
b l s i i d s t a r .

La criáis de los parlidos resulta d« que la 
ro B l i i l> id  ha e v o l u c i o n a d o  ,v los partidos no.

Editamos—aiíadc -encastillados ea  osa r!a- 
BtflMcióu artitl''io‘ia do derechas o izquípr- 
das.

La obra  a  rcfüizar hoy es e^oncinl'nente 
conservadora y  para  realizar obra fecunda 
no h ay  hoy m ás quo un motor: ol am or al 
bfenestír.

Todos cuantos avances en esta m ateria  so­
cial se  proponen altora no son exprodióB do 
un  program a político, sino expre-^^iún del 
sentím ienlo que p ide venganza p ó r  los ag ra ­
vios.

Las pretensiones del proletariado.
Pi'ociaa, por tanto, separar lo inadm isible 

do justo on las pretensiones dot proletariado. 
Sólo hay un m ódio que extínga en  unos el de

«aUM sittfeeZ90 d* otroa Joi odios /Jas eovl'

La lye!30 üe peFiiicí

“ l a  0íinú3 !*
Pa r ís  i .?. L a hueljra de pcriKÜoos 

«.•iilinujido e^ta iiiaiiaiia.
J/3S lectores pr?risinos h;m tu iu lo  t;m su 

a siui disposición la i 'm i. 'd  de I’a us  y  i 
l ío ia  Cnmiív.

lí l  ú ltim o os el que publit.iii I . ‘Oii-vre, ’ 
I 'ays y  los periodi.'itas hcví:i1í.<Ui;;. I\st >s i 
lióiJicos iTprcíiMifan ji uiio> 6o periixliíK 
1 ,0 6  dos están  coinimp.'.fc..'; y' tirado.s ¡ oi- cl> 
IOS aít{c*riyadi).s x̂>r el .Sindiciito <lc in,-. hu» 
gnustas.

Ivl núm ero  de T.a ÍVcu-'d ¡¡e JMfi^ h a  i 
jo n a lo  bastíiutjí, com paiiidn cnii e l dv ¡tye: 

.Su cu a rta  |>':ina, hiijo el t i t i t’>̂  de «'IV. 
ti.T Ubre», c'CttjLicnc artíi iil is {■•j’ilíros de 
d is t in to s  iieriód cos aa r i 'jw ik 's  i-n I -i l’rt: 
.1r Pfris,  píibllv.-'l s ba jo  ia •-v.-pon .ibili. 
lie s u  a u to r  y  sin  orden de p rc fc ien ria ,  ' 
ñ ’’;n v.-’ii llcgi'ndo a la  inir>n-'iti.

ÍA  últim .i cokimtirt esl.í inu'^tT a d s p  
.'i,''I’ de K>; fV- Icng': i t.
se  pub lican  cu  r . n í j  

l i o y  est-á ocupada po r  el Vi’:;' Vinf; /fe» 
y  el j y j iv  nfr.H.

Ja  H oja Camúii es del ta iim ño d. !,’0  
i r e ,  y  ha .idupindo un formijto dt ;-’n to  . 
J e  Lft Prensa de / ’irfc. ’V-i.'i ü!viil fu  c- 
drv's, y  cada uñó de cü >r •. .i:; .:;̂ 'í- d^ a 
tIcuUtt e  inforin-ii :(>i.v'(Te Ic'l ■* 1'v; pf-
d'.í.... ipadC'-, 1.“; i •'¡iw:;';' cíc '

Jsu-rnnl du  Ijí
cf I.ihre, I.a Vcrité y  h e  P'iys.

No se devuelven ios originaies qi 
«a nos envíen, aunque no se pub: 
quen*

Ayuntamiento de Madrid
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Informaciones del Extranjero
REVISTA RNACIONAL

ILÍITAITD'O A LOS ALEM AKEi

liíseu sióu  acerca d e l n u e v o  M inisterio
K a  l a  l a t h a  d o c t r i n a l  o a t r e  e l  m  j i

í i . l u r t i i s t a  ^  i ' l  s o c i a l ,  o u  m a l c r í a  > 10 i r a u - ^ p o r -  

<‘S, siiilotizudi) n'tiK^l pU‘ i u s í l e s y i l
i i i r t f a i i i e i i y a n o  y  o l  a u d a l  p o -  . M c n u m i a ,  t o u -

í i6 e l l i i i p e r i 0 K«‘i'iiiaiiü. S e  c o n v a r u a r u i i  lo s
n i ta n o s tk 'S H o rro i-  y  lo  abtm loa .ii 'o ii. H au  
« u W e -ú lo  la  rN ll)A l>  I ) i :  A CU t>N , fi-ome 
» la a « t i s a a D lV l! í ! i> N  V \A U 1 U 'A I ',  d e  ios 
lÍPiawoM onttírioie!'. . . . .

L a  i d e a  e o ü . p l t l u  i l - -  l i  r . ? o r ? a u w ü C i o n  f e -  

• i - « \ i a r i a  y  d o  l o s  r e a t a n t e - - ;  l i - a u B i J o r t t ó p - n n i -  

s ú  O H  l u g U t e r i ' a  e i i  e l  > n f ;  d o  f f o r o r u  i ' i U i i u - ' .  

í . a  C á m a r a  1I 0  I 0 3  C u ü i u u e . :  ( o  w - a  e l  C o i i s r e ®  > 

4 o  l o s  D i p u t r t d D S  d c l  I t i - i n o  U n i d o ,  q u e  i * i m -  

e n  K - . p ' i f i a ) ,  v o t ó  < ' l  p r « j } f i r t o  e i i  I H  d o  J i i -  

« 0 .  l ' U 6 a t ' >  i i i n i u d i a t a h i o n t e  a  d i ^ c u s i ó u  e n  l a  

; , K i i í a r a  d < '  l o »  l . ^ ' i ' u s  < e l  S o n a d o  b i i i á i i i c o ) ,  s e  

• r o p u s i e r o i i  v a r i a s  n i o d i f l c a c i o n o ?  y ,  p a r a l l n -  

» u r  a  u ü  a c i i o r < U >  a c c r c u i  <t© d i c l i o  p i * v y « ^ c i o  < i d  

M  r i ’ o i ' g u n i i í i o í ó i i  f c r k o v i a r i o ,  6 ' t o  p a s ó  d i f c -  

' 1‘ u L o s  v a c o s  d e  u n a  : :  o t r a  G a i n a r a  d e l  P a r l a -  

s i e n t o  b i ' i t á i i i ' i o .  C o n v i o i i s  h a u s r  n o t a r ,  r i u f l  

a n  i u t o a s a  l a ü o r  p a r l a m o n l a r i a  B o  o f p c t i i ó  011 

j l c i i o  v t - r a  . o ,  s i n  p r o t e s t a  d e  n a d i a .  r . 3  u n  

• j e i u p l o  p a r a  t u d o s  l o s  p a s l B i n e u t a i i o s  d e l  

>rba.
A n t e a  d o  l a  g u e r r a ,  t r i í s  p - a u d e s  E m p r e s a s  

' c T r o v Í H t i ; i «  i n g l e s a s ,  t j i i e  u l r v o n  c a s i  t o d o  e l  

V o r t e  d o  I i i j í l a t e r r a ,  a  p a r t i r  d o  I x i n d r a s ,  o  

i - ' a i i  l a  d e l  ( . K a s t e r n . ) ,  l a  O n t r a l  y  l a  d c l  

s ' o r t e  ( ‘ N i T i l i o n i » ) ,  p r e p a r a r o n  u i i  ‘ l > d l >  d e  

' i i s i ó n ,  a  f l »  d o  r e a l i / u r  . ■ c a i i o m í n a  y  t u r m i n a r  

, a  v a  e x a ^ ' i ’ i a d a  i r i i e r r a  d e  t a r i f a f i .  R o a n n c i a -  

- . < ú  a l  « b i i ! * ,  0 1 1  v i s t a  d e  l a s  o n e r o s a s  c o n d i -  

r i o n e s . | u e  e l . G o b i e r n o  p r e t e u d i ó  i m p o n e r l a s ,  

f  e a t a s  C ' o m p a f i í * 3 ,  l a  « G r e a t  N o r t h o r n > ,  l a  

i ( i r o a t  ( ' o n t r a U  v  l a  « l í r e a l  E a s t e r u > ,  s o  l i m i ­

t a r o n  a  p a c t a i -  e ñ i r e  b í  c o u s ’ e u i o a ,  i j u e  l e s  r e -  

j u l l a r o n  p r o v e c h o s o s ,  s i j r u i e n d o  # u  e j e m p l o  

o t r a s  o n l i d a d e s  f e r r o v i a r i a s  h e r m a n a s  d e l  U e i -  

n o  U n i d o ;  c o n v e n i o s  q u e  t u v i e r o n  l a  d o b l e  

v e n t a j a  d e  r e a l i z a r  e c o n o m í a s  e n  l a  e x p l o t a -  

c i ( ^ n  y  l a  d e  t e r m i n a r  u n a  e x c e s i v a  g u e r r a  d e  

c o n c u r r e n c i a ,  t a n  p e r j u d i c i a l  h a s t a  p a r a  l o a  

i i i t e r e s f l f i  g e n e r a l e s ,  s e . i í ú n  c r i t e r i o  d e  l a s  p r o -  

p i a n  K m p r e s f l s ,  p o r  e l  d e s p i l f a r r o  d e  l o s  r e ­

c u r s o s  n a c i o n a l e s  q u e  e n t r a f i a .  c o m o  p a r a  s u s  

p r o p i o s  i n t e r e s e s  e e o n ó m i c o s ,  p a r a  e u s  n o g o -  

t r i o s  i u d u s t i ' i s l e s  y  c i ) i n e r c i a l e 3 . _  

l , a  « t i i f i c a o i ó ü  g e n a i ' a l  f e r r o v i a r i a  e s t a b l e c i ­

d a  p o r  e l  e s t a d o  d e  g u e r r a ,  q u e  i m p u s o ,  c o n  

c a r á c t e r  g e n e r a l  y  d e  m o d o  s e v e r í s i m o  e l  ( J o -  

L i e r n o  d o  L o n d r e s ,  p u s o  d e  r o l i o v o  l a  s u i i e r i o -  

r l d s d  d o l  m é t o d o  d e  c x p l o l a c i í i n  b i e n  o r d e n a ­

d a ,  b a j o  l a  a u t o r i d a d  d e  u n  o r e a u i á m o  c e n -  

, t r a l .  U s  d e c i r ,  c o p i a r o n  e l  p l a n  c l á s i c o  d o l  I n i -  

m e r i o  a l e m á n ,  q u e  e s  e l  m e j o r  d e l  m u n d o .

J l e r o e d  a  l a  r o í o r i n a ,  a p r e c i a r o n  e n  s e g u i d a  

l a  s u p a r i o r i d a d  d e l  ü i s t e m a  g e r m a n o  y  u n o  d e  

l o s  r o a u J t a d o s ,  q u e  f u é  a p l a u d i d o  p o r  t o d o s ,  

« o u a i s t i ó  e n  s u p r i m i r  m u c h o s  • e r r o r e s  o u e r o -  

B o s * ,  m a n t e n i d o s  p o r  l a g  n e c e s i d a d e s  d e  l a  

c o n c u r r e n c i a  e n t r e  C o m p a i ü a a  q n a  s e  d i s p u t a ­

b a n  e l  m i s t u o  s e r v i c i o .  a l  t r a t a r  c a d a  u n a  d e  

e l l a s  d e  a t r a e r s e  o l  t r i f l e o ,  a  e x p e n s a s  d e  s u  

r i v a l .  Q u e d ó  n o t o r i a m e n t e  c o m p r o b a d a  l a  g u -  

p r e m a c í a  d o  l a  o c o n o m í a  n a c i o n a l  t u d e s c a  s o ­

b r e  l a  a n t i g u a  b r i t á n i c a .

■J o d a v l a  s e  a p r e c i a r o n  o t r a a  v e n t a j a » ,  c o m o  

V H a  a  v e r  l o s  l e c t o r e s .  S e  p u d o ,  c o n  e l  n u e v o  

p l a n ,  u t i l i z a r  m á s  r a e i o n a i i n e u t e  o l  l u a l e v i a l ,  

► c  c v i ü t r o n  l a  a c u m u l a c i ó n  i n í i t i l  d e  v a g o n e s  

t n  d e t e r m i n a d o s  p u n t o s ,  e n c a m i n a r o n  l a s  

m e r c a n c í a s  j > o r  i t i n e r a r i o s  m e j o r  c o m b i n a d o s ,  

m e r c i ' < !  a  l o  c u a l  s o  d i 3 i i i i n i i » - « r n u  l < i a  

[  5 1 - u n i d a d  d e  t o n e l a j e  d u r a n t e  e l  r o c o r n a o .

a « f  c o m o  l o s  g a s t o s  d e  m a n u t e n c i ó n  o n  l o s  d o  

p u n t o s  e x i i ' o m o . ' ? ,  s o  i - a r g n r n i i  m e j o r í a s  v a g o -

E n  n o m l i r c  d c l  p a r t i d o  i i i d e p e n d i e n f o  h a b l 6  

l a  s e ñ o r a  Z i e t z .

Lo9 sociallsUs mayoritarios obiendrán mayo- 
I) n a  en la Alta Süssia.

B E R L I N '  l y .  l ) n  l a s  o J e c c i o n n a  m u n i c i p a l e s  

c e l e b r a d a s  e n  l a  A l t a  S i l e s i a  e l  d o m i n g o  ú l t i ­

m o  u o  s e  t i e n e  h a s t a  a h o r a  e l  r e s u l t a d o  c o m ­

p l e t o ;  s i n  e m b a r g o ,  p u e d e  v e r s o  y a  q u e  l o s  s o ­

c i a l i s t a s  m a y o r l t a r i o s  o b t e m l r á u  m a y o r í a .

Ha tarm inado la rapstriaoión do las iropas 
a lem anas da las provincias bálticat.

l í E i l L I N l S .  l i a  t e r m i n a d o  l a  r e p a t r i a c i ó n

d o  l a s  t r o p a s  a l o m a n a a  q u e  s o  e n c o n t r a b a n  e n

e x | : e n e n c i a s  < J a  l o s  a l í ^ n a n e a  a c u o i i l * . )  a u n  I f t s  o x i f í o n c i a : ?  a l i a d a s ,

i l i e r o n  s e r  m á - ;  ¡ . s í i g l l n i l a ' :  t o d n s  ! o s  i u - , U n  t r e n  b l i n d a d o  s e r v i r á  i l o  p r o t e c c i ó n  p a r a

u c ! i ,  s e  t ‘O t i u o i n Í 7 . a r o i >  g a s t o s  d e  t r a c c i ó n ,  r e -  ] o s  p a í s e a  b ú l t i e o s ,  s i e m p r e  q v i e  s e  m o s t r a b a n

d u c l o n d o  l a  p r o p o r c i ó n  e i ' t r e  e l  P O K O  m u « r t o  d i s p u e s t a s  a  v o l v e r  a  A l e m a n i a .  K l  ú l t i m o  t r e n  

y u l p i ^ s o  ú t i l  t r a n s p o r t j i i o  y  s o  o b t u v o  l a m -  a b a n d o n ó  l a  e s t a c i ó n  d o  B c h a u l e n  a y e r  y  h a -  

b i ú n  e l  m e j o r  p a r t i d o  l  > p  j t o n e i a  d o  l a s  l o -  b r á  l l e g a d o  a  i a  f r o n t e r a  a l e m a n a  e s t a  n o o l i e .  

c o m o t o r a s  y  a u t o i i i o t r i c o í : .  P o r  A l t i m o ,  s u  s u -  ¡ L a  p l i n a  m a y o r  d o l  ( 1 ."  C u e r p o  d o  r o s o r v a  

p r i i n i ó  e l  E S C I W 1 \ ' Ü  C X r i - ' D l I I N T K O . i i u e e r a  s e  e n c t i e n t r a e n  T i l s í t  d e s d e  a l g u n o s  d í a s .  _ 

e l  r o r t i i l t a d o  f o r z o s o  d e  t a n t a  n i ' i l i l p l i c i c l a d  d o  j . ; q  i o s  p n í s e s  b á l t i c o s  p e r m a n e c e r á  ú n i e a -  

a d m i n i s t i a c i o n c s ,  c o m o  a n t e s  c s i s t í i i ,  p o r  o l  m e n t e  u n  d e s . t d c a m e n t o  d o  f e r r o v i a r i o s  p a r a  

s i s t e m a  a i i t i g n o .  ' o n t r e g u r  e l  n i a t e r i j l  a  l o > ;  l i t u a n l o s  y  l o t . i s ,  d o

L a s

n o  p u d i e r o n  s e r  m á s  ¡ . s í i g l l

j r i e r . ' ^ s  r e c o n o c i e r o n  l a s  e x c e l e n c i a s  d e  l a  s a b i a  e . j t a  d e s t a e a m c n t o .

o r g a n i z a c i ó n  t u d e s c a .  _ P o l a n i a  s i g u a  r a í e n í a r t d o  p r i s i o n e r o s  a l e m a n a #

K i  ( i o b i . r n o  a l e n t a d o  p o r  o s í o ^ i  b n l l n t U c ^ ^ ^ ^ ^ ^  R E K L I N  1 3 .  L o s  d i a r i o ,  d o  H o r l f n  r e p r o -  

p i a c u c o s  l o s u U a d o s ,  h , | i , o  u n o s  m c ^  ^  d u c e n  n n a  c a r t a  r e c i b i d a  d o  u n  o n m p a m n n t o  

: r ; S s “  c e r c a  d o  . t r a l k o . ,

_____ _ ________ «  M r  l i n .  e n  i t t  c u a l  8 3  d i c e :

« A q u í  s o  e u c u e n i r a n  a i i n  1 3  p r i ' - i o n e r o s  e  

i n t e r n a d o s  ¡ i l o n i a n e s .  I t i i r a n t e  l a  v i s i t a  d o  u n a  

( í o i a i s i i i n  i t m e r i c i n a ,  e s t o s  p r i s i o n e r o s  f u e r o n  

o c u l t a d o s . »

( . ' o m o  s e  p a l i o ,  A l o n i n n i a  y  P o l o n i a  h a b í a n  

l l t í f i . j d o  a  u n  a c u e r d o  s o b r e  l a  m u t u a  r e p ; i t r i a -  

c i ó . T  ( l e  l o a  p r i f i i o n n r o s .

c o n d u c t o  e s p e c i a i m c n l a  d o l  m i n i s t  o  M r .  l i o  

n a r  1 / n v ,  c o n c e d i ó  p l e n a  l i b e r t a d  a  t o d o s  l o s  

d i p u f í i d o s  y  s e n a d o r e s  ( l o r e s ) .  ( . J i i l s o  a i  U a b i -  

n o t e  d e  S a i i i t - J í ' . m e s  q u o  l o s  p . i r l a m e n t a r i n s ,  

c o m o  e l  p a í s  e n t e r o ,  e x p r e s a r a n  s u s  c r i t e r i u s ,  

S 118 o b s e r v a c i o n e s  y  q u e  l i b r e m e n t e  ->0 m . - i n l -  

f e s t a r a  l a  v o l u n t a d  d o  l a  n a c i ó n  b H ' . á u i c a ,  

p r e í c i i i ' l i e n d o d e  p r c s ^ o n r s  d o  n i n g f t n  g í n e r o .

L a  discuíión f u é  muy nioTÍda y dilatiicia, 
aum iua n o  palabrera, si:ii) de razonamientos 
técnicos.

H a b l a r o n  p a r l a n i e n t a n o s  d e  p r e ^ ^ t i g i o .  E . I  

G o b i e r n o  n a c i o n a l  e x p i i í o  q u e  a h o r a ,  o n  e l  

a ñ o  e c o n ó m i c o ,  h a y  r e s p e c t o  d o l  d e  ] ! U y ,  u n  

a u m e n t o  d e  g a s t o s  c i f r a d o  e n  • " 0 0  m i l l o n e s  d e  

l i b r a s  e s t e r l i n a s  ( a n o s  1 2 . 5 0 0  m i l l o n e s  d o  p e ­

s e t a s  o  f r a n c o s ,  n  l a  p a r  m o n e t a r i a ) ,  y ,  c o m o  

r e s u l t a d o  d e  t o d a  l a  l a b o r ,  q n o  e s  m u y  i a t c v t ' -  

s a n t e  p a r a  l o s  p r o f e s i o n a l e s ,  s o  l l e g ó  a  u a  

a e a o r d o  e n  l a s  b a s e s  t é c n i c a s  f e r r o v i a r i a s ,  a d ­

m i n i s t r a t i v a » ,  j u r í d i c a s ,  e t c . ,  e t c .

S o  p u s o  m u y  d o  r e l i e v e  u n a  n o t a d o  e x t r a ­

o r d i n a r i a  i m p o r t a i i e i a ,  q u e  c o n v i e n e  r e c o g e r ,  

p a r a  l e c c i ó n  d e  a l g u n o s  e s p a i \ o l e s ,  q u e  b i e n  

n e c e s a r i a  e s  p a r a  e l l o s .  C o m o  d e s e o  g e n e r a l  

d e l  p u e b l o  i n g l é s  y  d e  s u s  p a r l a m e n t a r i o s ,  s e  

a f i r m ó ,  d e  m o d o  e o n c l u y e n t e ,  q u e  l o s  i n t e r e ­

s e s  d e  l a  i n d u s t r i a ,  d e  i o s  t r a n s p o r t e s  y  d e  a u  

c l i c n t ü l a ,  e s  d e c i r ,  l o s  i n t e r e s e s  d e  1 »  n a c i ó n  

e n t e r a  b r l t í í n i o a ,  j a m á s  s e  s u b o r d i n e n  a  l a  p o ­

l í t i c a ,  t a l  c o m o  e u t i e n d e u  é s t a  l o s  q u o  a n s i a n  

v i v i r  d e  s u s  i m p u r e z a s .  M e r c e d  a  t o d o  l o  c o n ­

v e n i d o ,  q u e  s o  l l e v ó  a  l a  n u e v a  l e y ,  é s t a  s e  

a p r o b ó ,  y  s ó l o  s «  d e s e a n  c o n o c e r  l o s  r e s u l t a ­

d o s  q u e  d ó  e n  l a  p r á c t i c a .  P u e d e  a s e g u r a r s e  

i j u e  s i í r á n  s a t i s f o c l i o s ,  p o r q u e  l a  l e y  s e  a p l i c a ­

r á  r e c t a m e n t e ,  y  c o m o  s u s  b a s e s  s o n  d e l  a d m i ­

r a b l e  i > l a n  n l e i n á n ,  q u e  t a n t o s  é x i t o s  h a  d a d o

FRANCIA
La familia rea l belga llega a  Europa.

TiRRST 12. lisia m añana llcpó a la  bahía el 
«<ieorgo \VáshingíoH>, a  bordo del cual venían 
los reyes do llélgica, el p ríncipe y las perso­
nas d«í su séquito.

Desembarcaron en ol Arsenal, rindiéndoi»- 
les honores militares.

A las 11,ÍW salió d e  Brest el tren  real.

Drate

Martorell y Téllez (tirón, duque do .\lm onara 
.41ta y m arquós de A lbranca y  do rureiies, b'- 
zarro suboflcial del regim iento da ilui-ai es <1'.' 
l a J ’rincosa, fallecido a ios veinticuatro aúo¿ de 
edad.

M añsna so cumpla ol noveno auiversivio de 
la m uerto do J>. Jacinto Gemelos Soria.

Día de “días".
E l d ía  lf>, fostivíilad de San KuDno, celebra­

rá  sus días nuostro tpierido com pañero en la 
Prensa e! director do <E1 L'niverso», L>. Iluiluo 
Illanco.

Imposición da una Gran Cruz.
En ol .\silo do Santa Cristina se celebró ayer 

ol acto de im poner a l ilustre filántropo «ion 
Francisco García Molinos la g ran  cruz de Jíe- 
noñcencia.

Abierta ia  sesión por e l señor m inistro d élo  
Gobernación, el tír. Sáiiiz de itaranda, on nom ­
bre  del Contro do Hijos do Madrid, hizo uso 
do la  p a lab ra  para  m anifestar con cuánto afec­
to hab ía acogido a<¡uól ol ser in iciador do la  
suscripción p.nra rega lar las insignias de tan 
scfíaluda distinción s i Sr. García Molinas. A 
seguida el gobernador civil, Sr. Cavestany, 
pronunció  un  discui-so, tan  elocuonto como 
sentido, haciendo re:’a lta r lo s  m éritos dcl filán­
tropo  tennd^r por Zamora, y  de acuerdo con 
e l vSr. Burgos .Mazo, le p r jp u s ic ro n  p a ra  la  ci­
tada gran

El condú de Caslillo r ie l ,  en sent-das frase?, 
entregó 30 duros, en nom bre do la  Sociedad 
do K.xploradoros, p a ra  quo se im pusijsod icha  
cantidad en la ( 'a ja  l ’ontal do A liónos a un 
niíío quo ayer cumpliese aüos; el Sr. García 
Mülinaa agregó otros '¿ú duros con idónti- 
cofln.

J iab h ro ii los señores alcalde de  JfRvliid, iiii- 
niáiro do la (íobernación y  García Molina':.

A la j  uiuehas felicitaciones quo recibió el 
pr.—¡•iviiío de la  Asociación .Matritense de Ca­
ridad  ui.a la nuestra, muy sincera.

Viajeros. -
En ol expreso do Iioy b a  regroeailo de París 

el riiiquo de Alba.
- - De la misran capital, dondo han pasado 

unos días, han llegado los duques de l ’iasen- 
cia.

Tam bién han rcgro.=iado:
Do Pasajes, los m arqueses do Villatoyo; ilu 

Densto, los condes do Sallen!; de Keinosa. los 
sofiores do r iñ a n , iiijos do los m arqueses de 
la  lübera; de Parí^, la sennra v iuda  de Lacof; 
de Barajas, doña Cariuen Ju lián , y  de Teruel, 
D. llartoloiíTó Kstoban Marín.

—Se ha tr.asladado do Pam plona a San Se­
bastián la  vizcondesa do San Enrique.

A V E A L

OS n m iCFdsMfa Se
LOS MEDICOS RECOMIENDAN

=  AVENACACAO -
ABASE DE FOSFATOS RECONSTITU­

YENTES

eforiiGÉ k  li ir ii

S i i i i i p o i H l É l i l s í i '

fi IOS raSLES OE Iñ QRM
S ab ido  es <jiu! î i g u n d a  AFaiuMca so lem ­

n e  q u e  el Apn^iulado d e  l:« O ración  celebró 
est'í a ñ o  en  I/!,' Ota, acorrió y  d ispuso  q n e  so 
ce leb ra ra  tanibión <-n d is t in tas  Diócesis ite 
K spaña  jiara  lo m e a ta r  U  d ív o c ió n  a l  áag ra i io  
C w azón  de 

S9  (iet'Miiiinó, put'd. ( |ue  d ie ran  jirincipio 
p o r  es ta  n u es t ra  v r|no tu v ie ra  lu g a r  e n  el 
presen i ; incí: d'* iii vi^.'tiibre dc>l 17 ii i:7, Cúu 
a r r e c io  ai >igui'v;;i‘.

PROGRAMA
De las funcionas religiosas que ei 

Apostolado de la Oracióii do (a 
D ¡ó C 3 s :s  da E^adrid oale'jrará en 
esía capitaC en si presente mes de 
noviembre, en acción de praclas y 
veneración de! Sagrado Corazón 
V para difundir su culto.
H ab rá  d o s  tr iduos , u n o  do aaam blc.is  y  do 

e x p l lta c ión  do lo í  puntos, quo ab a jo  so señ a ­
lan . 'iVotlrá 6sto lu g a r  cu  los d ías, 17, ly  y  l'í. 
V olro d e  c u l 'o s  en los d ía s  2íJ, 2 i  y  '2 '¿ .

Triduo de ía ádanibíeá.
Se c e leb ra if  en el Salón d e  Actos d j l  In s t i ­

tuto católico, s i tuado  en la  ca l le  do Alberto 
A guilera , ü.'i, en íop d ía s  17, 18 y 1!), p re s id id o  
p o r  e l  oxculcutisim o señ o r  obispo, i^ n la ío i in a  
s iguiente:

P o r  la  ta rde , a ):is i;:ialro, fo r e u n i rá n  on di

Por *sí* caritaü-'fl.
Ant< nio S. quo v •

* "  j / ' i  níinioro l y, luí dvmmvi*- 
y-a-nda nfvlie durmió on S': . 
M,iri;i, V lioy dcsa^iarcfió 
y iiKfálico p.'!' ' 1)1 i c  i ’ ,'.

Un bdúl rtn  d 'iañs. 
’-'í-ül'-. t'.óuu-' d t  f'iilú'-..,

-!Í.' ■ I '[i.c \  i- '.I i’i-í.i'" .
n ii i r t r i )  dv iiun tió  d u i' - 
M.iniii-t C;i--i!'ov-, (|in' h, • : 
riKugiS n n  b.iúl o r  I.. (■-.(•.•r, 
fa r .i (¡ne lo lk-..u.« .1 tiii.i i- .

en d'rtid.- ito i líi ■
n i  iijiivhe .‘i t f  píe--.'iuó •• 1 ,  .< ■.

T R I B U N A L E S
a u d i e n c h

El c rim an  d i
p a s i l l o s  d o  l a  A u d i e n c i a  s e  i m ; , ,  

d o f l  d o  n n i n o i ' o s e  p ú b l i c o ,  l a  n i < i y o r  p a n e , .

' ñf>, dt'seoso do pen titrar  en  el r- 'dueido li,,'.' 
lie ia  Hoíición cuarta , do nd e  si' ce leb ra  U  w  ' 
do un ju ic io  p o r  . lu rad n j. '*

I,os p ro tagon is tas  d e l  S'ie-' ‘son due t ', 
nosr A quilino Mouloya Escny !•• • ;• s.,^ 
p e r  Veiasc.>.

Estos individiios se t.'iininu <- <11 >i!,:í ii!;i 1.̂  
cueni-ia y  pasaban >ut'ra tos di- ocio ju^ni,,. 
a l melón. (Jou mr,tivo de Hiii» j-:. 
i'oii unadi.ipnta, <iando p o r te n i r  ■ m,,.; 
iail qu e  <»n’-r8 aq 'í’''".os '

Kl Oía 1 del niM de s<-pti'>n3b:v d . i  ailo v 
se encontraron .\ '|u ilino  y  Luí-, on ''1 Lnil« i|, 
K.ilón Olimpia, t i to  en la  o-iil» d'> Valeni.!;, 
suscitando do nuevo la cu'jsiión quc' el 'lii, ^ 
teri >r habían lexúdo salieron desaliadui n  ̂
callo, dando Luis a su cuntrario ui-a jniüaiaiil

LOS TEATROS

Cultura
A n o f t h e  c o m e n i ó  e n

policiaca.
l a  A c a d e m i a  d e . T u r i s -

y  d a r á  n u e v a m e n t e  a  ü e r m a a i a ,  e s  s e g u r o  q u e  p , , „ f i i i n ( » i n  1»  s e r i o  d e  c o n f e r e n c i a s  o r ^ a n i z a -  

l o s  i u f f l e s e s l a  n r o r r ú ^ a r á n  D o r  t i e m p o  i n d e r l -  ' i . . „  1,  . . n i i . i r o  / I 0 1  í ’. „ o : - n n  , i alos ingleses la p rorrogarán  p o r  tiempo 
nido.

Los lectores qua deseen conocer coa todo 
detalle esta cuestión, que a grande.^ rasgos ex­
ponemos, pueden exam inar los antecedentes 
on ia colección del <Anuario do ferrocarriles*, 
do I). Enrique de la  Torro, dcl cual hem os tra ­
tado recientemente en la  sección bibliografía. 
Tam bién en la  I ’rensa profesional inglesa y en 
ia restante del globo. Do la  do Francia, puede 
recom endarse e l «-lournal do Trausport8> y 
por lo que afecta a E 'paña, la

iiis para aum entar la cultura del Cuerpo de 
Policía.

Inauguró  la serie el ex m inistro Sr. Francos 
Rodrigue?, que desarrolló ol tem a de «Las in- 
ñuencias d el ambiento social».

I’residinron e l d irector general do Seguri­
dad, Sr. Torres .\lm unia: comisario general, 
Sr. Uódeiias y  Alvaro de .Juan.

Kl «alón d a  actos estaba completamente le ­
ño  do policías.

; , i Según manifestó el Sr. Francos Rodríguez 
. .  i en ei exordio do su conferencia, por la tr iba-

Caminos do Hierro», una de nuestras re v is ta s ; desfilarán pi-rsotipiidades
m is  antiguas y prestigiosas, E a esas fu e n te s ; Qompetentcs en el Furo y en la  'M-'.Üciiia, nuo
bibliográücas hay abundantes y soléci^^s Lná- .................... ■ • -
tcriales do información, todos rooomendables 
a  los «-¿tndíoRos.

e d ü a s p o  n a v .a r r o  s a l v a d o r

Pulonís ínvilará a todcit !os beligerantes sn  Rü- 
s!a a una canfarencia, a  la q u e  asistirán ra- 
p r e & e n i a n t e s  da la Entente, p j r a  qua se  t»r- 
« n i r a n  l a s  h o s t i l i d a d e s .  

l i K R L I N  13. C o m u n i e n u  d e s d e  V a r s o v i a  

r i ' a e  l o s  p o l a c o s  l u i e r e n  i n v i t a r a  t o d o s  l o s  b e -  

( ¡ ' ' e r a n t e s  o u  I l u s i a  a  u u a  c o n f e r e n c i a  p a r » ,  o l  

? .')  d e l  f . c t u a l ,  q u o  t e n d r í a  l u g a r  e n  V a r s o v i a ,  

t o n  o l  f i a  d e  t e r m i n a r  l a s  l i o s i i l i d a d e s ,

K u  l a »  d j l i b e r a c i o u e s  t o m a r á n  t a n v t ' í i é n  j j a r -  

t j  l o s  r e p r e s e n t a n t e s  do l a s  g r a a d e ^ p o t e n c i a s .  

Llagada de rapatri&dos alem'jna$'‘prac8Uant«s 
d« Pcrlugal.

( B E U l . I N  1 3 .  W a  l l e g a d o  *  l l a m b u r g o  e l  v a  

p o r  < l A i t l i a r  K o l i l e n >  c o n  5> r i í i o n c i - o s  e i n t e r ­

n a d o s  c i v i l e s  a l e u i a n e . s  p r o c e d e i i t e s d e  l o s  A 2 0 - 

c e s  y  d e  l ’ o r t u g í l .

En Aieaianie principia la  sarie do mítines par« 
padtr la pronta ra,')atriación da los atamanes 
prisioneros en Trancla.
B E R L I N  1 3 .  E n  H o r l l n  s e  c e l e b r ó  e l  m a r ­

t e s  u n r i  A s a m b l e a  t o m a n < l o  p a r t a  u n a s  d i e z  

m i l  p e r s o n a n ,  p a r a  p r o t e s t a r  d e  l a  r e t e n c i ó n  d e  

l o s  p r i s i o n e r o s  a l e m a n e s  o u  F r a n c i a .

F . l  d o m i n g o  p r ó x i m o  s o  c - d e b r a r á n  o t r a s  3 0  

r e u n i o n e s  e n  i n a ' ^ a  e n  I t e r l í i i ,  y  o t r a s  t a n t a s  e n  

p r o v i n c i a s  p a r í  t r a l f t r  d e l  m i s m o  a s u n t o .

U ega a  A'eir.anla carbón norteamericano. 
D K l l I J N  1 : : .  A l  p u e r t o  d e  B r e m a  l l e g ó  e l  

v a p o r  j a p u n é s  « A d a r  M . ' i r u * ,  con i * . 0 í ) 0  t o n e l a ­

d a s  d e  carbón u o r f e a m e r i c a c o .  

tn lerrupsicn do las negociaciones Ber.nano- 
0 nif*ricaiias rsferentea a la antrege d e  po­
tasa .
1 5 K 1 U A H  1 :5.  r t o  h a n  e s t a n c a d o  l a s  n e g o e i a -  

c i o n e »  d ü l  S i n d i c a t o  d e  p o t a s a  a l e m á n ,  c o n  l a s  

a u t o r i d a d e s  a m e r i c a n a s ,  s o b r o  l a  e n t r e g a  d e  

p o t a s a  a l e i n i i n a  a  c a m b i o  d o  m e r r & n c I a B ,  y a  

< l u o  e l  S i n d i c a t o  n o  p u e d e  p o r  a h o r a  s u m i n i s ­

t r a r  l a i  n e c e s a r i a *  c a n t i d a d e s  d e  p o t a s a ,  c u y o  

v a l o r  t ) t a l  a s c i e n d e  a  u n o s  m i l  q u i n i e n t o s  m i ­

l l o n e s  d e  m a r c o s .

La P rensa  aism ana sa  eongratula cíe la vuelta 
d i l  mariscal Mackans»,

H E R L I X  1 2 .  L i  P r e n s a  a l e m a n a  a c o g e  c o n  

{ j r a n  s a t i s f a c c f ó n  l a  n o t i c i a  d e  q u e  o l  ( D o n s e j o  

S u p r e m o  a l i a d o  h a y a  a c c e d i d o  a  l a s  r e o l i i m a -  

c i o n e s  a l e m a n a s ,  p e r m i t i e m i o  q u e  e l  m a r i s c a l  

v o n  M a c k o n s e n  r e g r e s e  a  s u  í ’ a t r i a ,  o u  v i s t a  

d o  l o  a v a n z a d o  d e  s u  e d a d .

Hindamburs liega a Barlin. La muUii!.’d le ova­
ciona.

B E R L I N  l : í .  E l  m a r i s c a l  v o n  l l i n d o m b n r g ,  

q u i e n ,  l o  m i s m o  q u o  L u d e n d o r f f ,  s e r á  i n t e r r o ­

g a d o  p o r  o l  K U b c o m i t ó  d e  l a  C o m i s i ó n  i a v e s  

t i g a d o r a  d e  l a  A s a m [ > l e a  N a c i o n a l  a l e m a n a  s o ­

b r o  l a  r e s p o n s a b i l i d a d  d e  l a  g u o r r e ,  l l e g ó  e s t a  

j i i a f i a u a  »  B e r l í n  e n  t i n  t r e n  e a p e c i a l .  

g g E l  c é l e b r e  c a u d i l l o  f u é  s a l u d a d o  e n  l a  e s t a -  

í i f ó n  p o r  e l  g e n e r s t  L u d e n d o r f f  y  e l  e x  s e c r e ­

t a r i o  n a c i o n i t i  l > r .  l l c í f f e r i c i i .

D e l a n t e  d e  l a  c B ' a c i ó n  h a b í a  s i d o  c o l o c a d a  

■ u n a  c o m p H i ' i I a  d e  h o n o r .

A m b o s  j e f e s  m i l i t a r e s ,  c j u e  i b a n  v e s t i d o s  d e  

p a i s a n o ,  S B  s a l u d a r o n  m u y  e m o c i o n a d a m e n t e .

M i l e s  d e  p e r s o n a s  q u e  h ; i b í a n  a c u d i d o  p a r a  

v e r  a l  m a r i s c a l  l e  d i e r o n  e u i u s i a s t a s  o v a c i o n e s  

rn  t o d o  e l  c a m i o o .

lEI dirigible comercial “Bo&clelsee".
I I E U I . I N  Ki d i r i g i b l e  d e p a s a j o r o s  a l e -  

« K i n  « l i n e d c U s o i  h i z o  e l  m a r t e s  u u  v i a j e  m u y  

M i l i a n t e .

A pesar do r tfn a r  nn tiempo m uy desfavo- 
•sbk', el d irigible em prendió  su  viaje regla- 
laoutario do Vriedrii'bNliafeii a  S o ^ d ,  a la s

A L E r ^ A N í A  f  diez do la  mailái á, Bíerrízindo a las (ros d e  la 
larde en su p ü n b  de destino, con -li pasajeros 
y m il kilogramos do correos, liaiwendo tenido 
que atravesar u a  tem poral d® nieve m uy vio­
le n ta

La nueva policía nacional alemana.
BERH^« 13. E l Gobierno alomán lia deci­

dido co^ienzar ¡a orgaaizacióo (le la  nueva 
policía naeiounl alcitiana, elim inando todos 

municipales y provinciales, asíos policías municipales y 
como de los Estados com ponentes alemnne.-'.

La creación do osta policía es tanto ni:'is ur- dos oon el inquilin:ito sin intervención d

oxpon'ií'?'’ '.loctrinas secrca d*; p ro b le m a 'I9  

lacrímiji;iii<lad, eii <iüó p o r  igual están lutere- 
•ndos los m édicos y  los abogados.

E l conforocciante fuó muy aplaudido.

Conlerenclas de i»3 Cámaras de la 
Propiedad.

Ayov tardo se oolefaró la  tercer sesióa de la 
'Conifevencia de las C-ámarade la  Propíe íu i 
! ü rbaua.

El Sr. Paiiz .Jim^noz, quo p>-i>fiidía, a l hab lar 
dol dictam en sobro la ponencia del toma q jín -  
to expresó la  necesidad de d a r  la sensación do 
quo e l derecho de ios propietarios e í in tangi­
ble, y que o»táu dispuKSius a una conciliación 
previa.

l’ropurio la  r ;rrancióado  Comisionea mixtas 
pura que entiendan en los apuntos relacióna­

los
gente, ouaoto que la  seguridad en gonorjl ha 
em peorado en Alemania, m ientras do acuerdo 
oon el Tratado do Paz, el contingente do tro ­
pas su frirá  oonsidorables reducciones.

Estonia, Leioniay Lituania reanudarán laa ne- 
gociacionos con el Sobii^rno bcichsviqje r.i- 
laíivss a¡ canje da rehenes.
HEf^SINíiFORS 12. Kl Gobierno estoniano 

lia d irigido lioy un radiogr-ama a ObiciiBrín 
úomuni<iánd»le que los representantes de iv4- 
tonie, Lituania y L ’̂ Unia van a r»aaudar Iss 
negociaciones c o .t  la Uusia d o  los Soviets on 
Dortat el 17 de noviembre, para  tratas de l in ­
tercambio de retienes.

En Alsacla-Lorena ^ su e n  las manifestaciones 
antlfrancesas. Millerand ordena fa demoli­
ción de ios monurítMiioa alemanes.
BERLIN 13. El comisario general de la 

Alta-Lorena, Millerand, acaba de publicar uu 
decreto sobre ol desm antelam iento de todos 
los m onum entos alemanes en !a Alsacia-Lore- 
na, construidos desde 1871, incluso los m o­
numentos cbum cmurativos de la  guerra  del 
1870. i

Comunican de Markirclien y  Schlottetadt 
(Alíacia), si como de varias ciudades do los 
Voígco, que el vecimiBrio celebró inanifesta- 
uiones autifranceüas, ante todo contra  los nu* 
litares.

Í.03 radicales alsaciano-loreneses han in i­
ciado en la cuenca industrial do la Alta-Alsa- 
cía, ante todo, una propaganda instigadora 
entre las tropas franceses, por lo  cual éstas 
han RÍdo relevadas varias veces.

La P rensa  de Belgrado protesta de qua se  
quiera oblig jr a  los sudssiavos a  ficmar la 
paz da Saint Qdrmain.
BERLIN 13. L a Prensa do Belgrado acoge 

con gran indignación la  noticia de que (¿le- 
menct'au hizo saber n los delegados de paz de 
Sudeslavia que no pueden firm ar la paz con 
Bulgaria sin hacer lo m ism o oon la  paz de 
Saint Germain, m uy desfavorable p a ra  dicho 
país.

Varios de los périódicos exigen que el Go­
bierno renuncio a  Armar el T ratado con Bul­
garia.
S e  eplaza la Asambl-ia general de loa socialis­

ta s  ind.ipendien‘e s  de Alemenle.
B E ltllN  13. h i  Asamblea general del p a r ­

tido socialista independiente alem án ha sido 
aplazada iiideñnidamonta, en vista d é la  crisis 
do los transportes.

H abía sido lijada para el 23 del sctuaL 
Las exequias del diputado Haase 

B+'RIJN 13. La inciueraciiin del «adáver 
del diputado independiente alemán Haase 
tuvo lugar el martes, tras breve ueremonia, en 
la  cual estaban presantes los parientes del d i ­
funto y la Uireotiva del partido socialista iu- 
dependieote.

Antes de la inoineración habló brevemente 
el hijo de Haaae, A se s to , y a nontiuacióti tomó 
Kautsky la palabra, com parande al fallecido 
con e l socialista francés Ju an  Jau rés  j  tam- 
b i to  coa Liebnecht.

'rribuniiles. Estas Coinisíonus mixtas deberán 
ser noiubrartaa do real orden. Quedó e l d itta-  
¡iien aprobado por unanim idad.

En el toma eotiro coi<»ífiacióii de lo.'s propio- 
liirios, intervinieron f l  rsiir->SBntante do Bar- 
•■ehnia /  el secretario de la C írnara y un  po­
nente, que estim aron nrri.s r|uo las Cámuias 
dep'•!1^len d» (jo lte tíserón  y  otros que de Fo­
menta.

El mariir>‘;'í! do In !':!.‘'ií:a itr), opinó i.¡uq no 
debe iin)íunerst' m inif!toriii-ioudoel(!ob¡''rtio 
quien d'ube designa, la  tlcpi^adencia.

El Sr. Rodríguez S.ui l'i'ih'o, estimó que ias 
Cámara^ deben ilepender do l'’omentií.

Se :i]>ri'l)ó el dietunion S'^hre e l tema, seíía- 
lando como m'-iximum il'j ('ontribución te rri­
torial y  niunieipal el po,- lO.', cxc lurondoel 

: 4 p o r  i'JO prevísío po.- lo I ' /  d'*l 
1 apiMbó la  d«sc<’ntr;:'i.‘:ae!én de ia^-arbi- 
bitrioa muniripales.

j Y se acor>lá i{ue la f'unfarencl.n no ten iiiue 
' sin conocer la obra  «'■oiióraica del Gobierno. 

Y so levantó' la scsióu.

, - 1  , en el p.’' hi>, pi'Hlnoiéridolo una herida eni
el,o salón io>j dins-t^ro., pi-csidenles y p ro . - torácica, -,ue lo 0 <>asK.nó la m.;erte

ECii ñ i _ m i  i i m i e
Fall8cinii«nlos.

D e sp u ^  do recibir los auxilios nspirituiies 
y  la  bc-ndición do Su .Santidad, íalloció ayai la 
joven m arqueáa d e  Nájora.

La finada contaba veintidós afios, y era hija 
dcl senador m arqués viudo de EUIuavivi.

H erm ano suyo « í ol juv<.-n poseedor de esto 
título.

Estaba casada la  m alograda dam a eon don 
Angel Fernández do Lieneres, m arqués de Ná- 
jera, hijo de los niarquesos do i)tiii:idío.

De su matrim onio di>ja u na  nina de  corta 
edad, que lleva ol uombro du María Josefa.

La sociedad m adrileña ba sentido pro 'u ii.la ­
m ente esta desgracia.

Esta m añana recibió "1 cadáver eri t ’ ■ ’> 1  ̂
p u ltu ra en  el ccmentorio de la  Sacraii; : a l 
do San Isi<lro.

Descanse en paz la  distinguida.dam a y reci­
ba  sn viudo, padres y Uemás fam ilia la expre­
sión d e  une.4tro hundo pesar.

H a rendido ru tributo  a  la  m uerte el seiior 
D. Lucas Ruiz Varona.

Fué persona justam ente apreciada. 
Acompañamos en su justa  pona a  su viuda y 

hermanos.

En Córdoba ba fallecido la distinguida y 
caritiitiva sefiora, viuda de I^bastida , m adie 
política de la m arquesa de Moret y abueln de 
los señores de Cavostsny, a  todos los oualus 
cnviauKS sentidu péc>»aie.

COMEDÍA
" L o s  m o ch u e to s" .

L a  o b r a  e s t r e n a d a  a y e r  on  e l  t e a t ro  d e  la  
c .illo  d e l  P r in c ip e ,  fuó  r e c h a z a d a  p o r  e l  p ó b l i -  
co. Hü t r a t a  d o  u n a  f a r s a  v u lg a r ,  s i n  u n  r a s g o  
d o  in^íonio n i  u n a  s i tu a c ió n  e m o t iv a .  T o d o  es 
ra n c io ,  m o k -s to  y  b la n d e n g i io .  L a  t r a m a ,  s im -  
plieí>'ini3 : el a rg u m e n to ,  m a n i d o  ( u n o s  h u é s -  
pnrte.í! s in  v e n tu r a  q u e  p i d e n  r e c u r s o s  a  la  
im a g in a c ió n  p a r a  a c u d i r  a  los  r e q u e r im io a to f l  
d e l  i ís tóm «goi;  e l  d iá lo g o ,  p r e m io so ;  lafiCcióD, 
l e n ta ,  len ta ,  len ta .  E l  t e r c e r  acto ,  e s p e c i a lm e n ­
te ,  e.s u n a  losa d e  p lo m o .

L a  c o m p . iñ ía  p r e te n d ió  s u p l i r  c o n  m u cc a s jv  
pay .is ;id ;is  k is  d o í le ie n c ia s  d o l  j u g u e t e  c ó m i ­
co. l ' « o  t j n i p o c o  l a  in to rvpT icióa  d e  lo s  «au  
f a s t o s »  e :i  e l  n o b le  t in g la d o  p u d o  c o n ju r a r  i a  
r n i d c s a  p ro te s ta .

N o sfilu d e b e m o s  c u lp a r  a  lo s  a u to re s ,  q u e  
a l  d i r i g i r  s u s  a p t i t u d e s  f o r  lo s  c a m in o s  d e l  
« a s t r a c á n -  s o n  «en e s e n c ia  y  e n  p o te n c ia »  d e ­
s e r to r e s  d o l  a r te ,  s in o  a  l a s 'e m p r e s a s ,  q u e  b u s ­
c a n  la  ñ i l e e a c i a  do l p i ib l ic o  a  t e d a  c o s ta ,  p re s -  
c if id ie n d o  y  a u n  a t r o p e l l a n d o  lo s  f u e r o s  d e l  
bU''u ¿Uíito.

L a a c t i f . t i l  f ¡a n o 4 t i\en te  h o s t i l  (’c! n u m e r o s o  
S e n a d o  d e b e  e \ to n < ie rs*3 a  o t r a s  o b r a s  Kemo 

flnto? q u e  r u e d a n  s o b r e  loa  c a r t e le s  y  t r i u n ­
f a n  e n  l a s ta q i i i l l a j .

Si lo s  a u to r e s  d e  «L'is m o c l iu e lo 3 » - n o  i m p o r ­
t e n  s u s  n o m b r e s —r c c l i í lc a n  «u a c tu a l  m a n e r a  
d o  h a ’cor, l a  lecc ió n  d o  a n o e iie  i i a b r á  s i d o  u n a  
p la u s ib le  y  focund ji  e n se ñ a n z a .

E L  E S P E C T A D O R  

FU£NCARRAL
E s t r e n o  d e  "L a  C.'^ga''.

N o  lineo  m u c h o  t ie m p o  q u o  o fa  l a m e n ta r s e  
a  v a r io s  e.-<:riíores c a ta la n e s  rjuo n o  h u b ie i a  
i ía b id o  n iii - i 'm  t r a d u c t o r  d.- la s  o b ra s  d o  Fo- 
d e i i c o S o i o r ,  e l  q u e  d ió  fo rm a ,  o l v b r d i d e r o  
c r e a d o r  d o l  te a t ro  ro m á n t i c o  c a ta lá n .

E l  jo v e n  p o ^ ta  Alvaii> O r r i o l h a  v e r t id o  a! 
eaHtelh:uo e l  d>-a!;ia >Lo f e r r . r  d o  íall» , c o n  e l  
t í tu lo  <i,a

O n  io l h a  rc s l iz n d o  b 'e n  e u  c o m e t id o ,  ro s-  
p e ía i id o  e l  d r a m a ,  y  lo  p o c o  q u o  b a  p u e s to  d e  
BU c o a e e h a  lo  h a  p i íe s to  bion.

E l  -lorge. el f o r j a d o r  d a  a r m a s ,  q u e  
d a  i g u a l  t e m p l e  a  su  a lm a  (pie a  l a s  d a g a s  (iue 
p a« an  p o r  s u  fo r je ,  v a l ie n t» ,  aU ivo , g e n e r o s o  
y  '¡uu  e.)n l o c u r a  a m a  a  s u  h i ja  l io s a ,  a  q u io a  
u n  n o b lo  q u ie r e  Hnducir.

S ‘ p iF a  el i l ía  t r a b a j a n d o  e n  1fi m u e la  y  e n -  
toi).and(i la  c a n c ió n  q u o  a  s u s  a b u e lo s  s i r v i e r a  
cuniv) e s c u d o  d e  s u s  tullm 'es y  q u o  d ice :

« *:IHi q u o  oftia  
a f ila  d-rr i ie ro , 
la-'. q u e  p a s ú n
b s  ¡ r a l l a s  d o  acoro.»

Y  n o  l le g a  a  c o n ip r e n d o r  e l  p o r  q u é  d e  la  
í r i íM zu  do s u lv o s a ,  i i e c d o  lo s  e n c a r g a d o s  d e  
a v e r ig u a r lo  e l  v ie jo  üR-.-ial d e  la  h e r r e r í a  <E 
Z iu iü *  y  • B ic i '  e í  n ia o c o b o ,  q u ie n e s  d e s c u ­
b r í a  la  t r a m a  d c l  u ob lo ,  y  q u i e n  o y e  d e  l a b io s  
d e l  d a y u e r o  l a  f.iiiiocü c a n c ió n  d e  bu d a g u o -  
r ia .

L i  i n te r p r e ta c ió n  m u y  fe liz . E m i l io  P o r te s  
suiM) p o n e r  a « u a  ^.rau a l t u r a  su  p a p e l  y  reci- 
tó ' lo s  b o i io s  ve í 's 'j .3 d a l  d r a m a  m e ra v i l lo s a -  
m eiile .

E lv i r a  r a e h e c n  M zo u n  «Hiel», e l  m a n c e b o  
t r a v ie s o  y  aatut,-:, c o m o  e l  a u to r  lo  c o n c ib ió ,  y  
q u e  u u n c .i  h u b ie s o  so ñ a d o .

M uy b ie n  t a m b ié n  la  s e f io r l t i  L o m b e r a  y  el 
S r .  C a ra io n a .

A u to r  o i n té r p r e te s  tu v ie ro n  q u o  s a l i r  r e p e ­
t id a s  vccoj? id  (>aln i  e.-!(jénico, a l  f in a l  d e  to d o s  
lo s  ac tos ,  a  r e c ib i r  lo s  ju s tu a  a p ' .a u so s  d e l  p ú  
b lico .

M A N U E L  D E  A V E A L
ZARZUELA

‘‘N o ch 8c ''tn  d a  S a n  J u a n " .

C on  re  ; i i l a r  f : . ' l o  so  i’ í l r e i ió  c n o c lie  e n  esto 
t e n 'ro  el c u e n to  l ír ico  f.mi.'isíi.'o, i n s p i r a d o  en  
ol íS u e i ío  d e  Uti.i nyciho d e  v e ran o » ,  d o  Sha- 
UeapcHiv, «Noehe;'iii'. d e  S  lu  J u a n * .

E m i l io  l 'V r iaz  l í^ v e n g a  Ua er-c.itu u n  l ib ro  
■ le iu a s ia .lo  in o cen te ;  el a r g u m e n t o  s e  ü n i i l a  a 
la eq u 'V ‘iea'’ión  d e  d u s p a i o j a a  d a  e n a m o r a ­
d a s ,  y C '.o  i-s todo.

E l 'm a e s t ro  L 'o r e t ,  j o v e n  c p m n v s i to r ,  consi-  
g-iió  s e r  o v a c io n a d o  e n  u n  p r .  lu i l io  y  u u  i n ­
t e m e d i o ,  s i i-ndu c lid i is  u n a  ro m an z a ,  un  
L a ih b le  y  u n  a r ia  c o ie a c h .

E n  la  íD te rp re tac i i 'n  se  d i s t ín e u io r o n  la s  se ­
ñ o r i ta s  C lo m ^ n le  y  C a s t r i l lo  y  lo s  S re s .  F e r ­
n á n d e z  y  . \g u d o .

E L  T K A M O Y IS T A

dontas, celadores y  coladoras, socios y 
tos descon nsislir.

En estos seruionc.! expondrán y  so expiii'fl- 
r:in raniilianm 'iito los punto.'? de los tenias. El 
p iesid fu ta  los presenta, y  los asiituntes loa 
discutirán o ¡lustrarán y  harán  laa observado- 
n>'á que les parezcan, concretando la  d iscu ­
sión do m auora qUu* no paae de diez minutos, 
y  a  1o sumo un cuarto do liora, sin  salirse del 
jiunto y con claridad.

TEMA PARA ESTE TRIDUO

Lo que es ei Apostolado 'do ia Ora­
ción.

Su esencia. Sus graJos. Su organización. Su# 
relaciones con otras obras. Sus actos. Sus re- ‘ 
vistas.

Lo qua vale el Apostolado de la O ra­
ción.

Trimero. Para la santificación propia.
Excelencias dol p rim er grado.

Excelenciasdul segundo. Devoción de! Apos­
tolado a la  S jntíaim a Vii'gen.

Excelencias <lül tercero. F recuen-ia de Sa- dueño del cuarto y  haberlo entr«;¿'idp caio» 
crameutos. Prácticas accesorias. El Tesoro d e l , llave del mismo, reali j  ul n)bo.

i los pocos mom entos do ing rosir« ii ia  Casa,'
' H )i;orrc, teniendo eata lugar a  i i» on<.» v i-,
; d ia dol im 'ieado día. *Vi
! Esle es el hocho quo m yt'va ¡a '•e'ebraci^i 
, do la  vista, sienilo aousiiüo Luís 1.''-pez do»
' delito do homicidio, sosteniendo la acusaci 
■ pública el fiscal Sr. Cáuovas del ‘ \\stillo. vi 

privada el Sr. Sartou.
Deilende a l procesado el letra.I ) Sr. Baim. 

boro quo ahoga por la ai.soluriój.
El procesado traía  do jnatiflua. la  agre- 

'd ic iendo  ijue liirii^ en defensa de su vioa.
' qne vió seriamente cf>mpr<>me'ii¡a.

Ei juicio OBtá señalado p?.ra tren días.
Robo d e  athajos.

Felipe González Saníana, portc-ro qnefuía, 
la  casa nfiraero S, do la  I 'la ia  de Santa liirt» 
ra, ocupa el banquillo d e  la SeceiOn segund 
acusado de haber fc¿ictura<ii) la cciradurai 
un arm ario  do luna al inquiiiuu de un >’tian. 
de dicha casa, 1). I'ianoisco Iludríguez Sei¿ 
apodeninrtoso do diferentes alhi'ja'i, que íii 
Bido valoradas «“n S.Ofiti peae-.as.

El [Kiríero aprovtyhaudo la ra.flencia

tkjrazóu de Jesrts. Devoción a l Gora/ón. Del 
horro r al pecado.

Segundo. I ‘a ra  la  acción apostólica.
Carácter apostólico y  proHolitisnio del Apos­

tolado do la (Jración. Oración ajiostólica. In ­
tenciones generales y roaoluoiones. Or.'janiza- 
ción apostólica. Ofició do los coladorus. Jun tas 
de celadores. Sii im portancia suma. Su inicia­
tiva. Propaganda.

Cooperación. O bras di- los Centro?. Su e¡?pt- 
r itu  de devoción al C-orazóa de Jesús, y  su ton- 
ilencia a conseguir el m ayor grado de su rei­
nado social y  su entronización eu todos par­
tes.

Divisa dol Apostolado de la  Oración:
«Venga a nos el tu  Beino». '<».

TRIDUO DE CULTOS
Este tendrá lugar los días ‘iO, 21 y  2i.

Por la mañana.
>Cada Centro ten d rá  an su respreliva iglesia 

una Misa de ( '«m uu ióng«nera la ia»uchu .

Por la tarde.
En la iglesia parroquial dn Santa Cruz lialjvá 

a  las cuatro y  inedia, u na  fiiocióa breve. So 
expondrá el Santísimo, se  rezar.'l ol rosario y 
corto serm ón y bendición, 

i ’redicará e l P. líemigio Vilariño, S. J .

FIESTA PRINCIPAL
Domingo 23.

P o r la  mpíiana, a las ocho. Misa de Cúmu- 
nión general en la  Igl<*8iaparroq«i-lde Santa 
Cruz: a las diez y media, Misa solem ne con 
yermón, quo p red icará el H. P. .M'onso (iae- 
quer, ü .  1’., d isertor del ¡Centro Oratorio dol 
Olivar.

P o r la  tardo, a las tres y  media, saldr.^ do la 
Alm udena 1a procesión con e l S«ntf>imo Sa- 
cramontu, haciéndose las cinco visitas en la 
Plaza de Armss.

ADVERTENCIAS
l.* Cada Centro procuro «'htcnur las lim os­

nas iiue pueda, para  cubrir l:>s gaslos que son 
n>'ee»arlo8, las cuales en tregarán  a  alguno do 
lüJ miembros <le la Comisión do llatien tla .

J/Os pr«d*!ntea, presidentas, ceJudores 
y  celadora.^, eiitrarán ai T riduo do Cultos por 
la calle <le Santo Tomás, previa presentación 
de la  insignia, la qua llevarán al Triduo do 
Asamblea.

3.-' Todoi lo í Coroü asistirán con sus estan­
dartes a  la procesión.

4.“ Los Centros que no hayan reciindo 
program as ni cartsle^, pciJrán acud ir per 
ellos a la áau ta  Iglesia Citedral.

NOTA.—A unque está soñnlada ln hora (lo 
laa cinc ' y  m edia p ara  las fum.'i.n:e.» rcIi;;io- 
sas, en todo los program as y eartclos, ésta 
tendrá luga r  a las cuatro y móJia.

Iji acusación púolica, ©ntondieudn qune>* 
te  un delito de robo con gravo abuso do a* 
ilanza, lo acusa da ta l dolito, y pide eomopíB 
seis año» y un d ía  d e  presidio mayor.

El defensor Sr. Póiez Ubeda, niega li 
hechos que so le im pulan a  au patro. iuaüoi 
pretende la iocii'.pabilidRd del mií^mo.

EDO

Firma de Don Alfons
C a  Q r a c i . i  y  Ju&fici& 

Real decreto dando  proporcionalidad a 
plantillas delporsunfiladiniiiisíraiivodeP'nef 
po y Tribunal de las Ordeno^ ;rt¡li(aros, 'X 
aireglo  a  lo dispuesto on la ;ey dn 5-t do aja 
to último.

Promoviendo a la  d igai'lad  d*̂  Jcáii i!<' 
santa iglesia catedral do 'l'arazotia a 1'. 11 
doinero T unes  l 'c rora-

Noinbraudo canónigo, p o r  oposíoí-'n, 01 

Barcelona, a D. José  M aría I,lo .'oru.
—Idem  canónigo, por oposición, de Vals 

cia, a  1). i ’iisr'Uíl Llopis.
Trasladando a la efttedrnl d i Ovie<loalf> 

nónigo do Pam plona D. Enri lue .‘•anclii./. FJ 
cández.

ÁTUNTiMIENT
Tercera sesión exiraúrdinaria.

El serv.cio de pam pas fúnaiirss.
A lüS doce.y  c .u i lo .  d<*- i'ovi> y  juro ' '  

t; irde lie bi íij:u'.i(, .lUiio U  .-¿'•[••n d  
to n d c  d e  Linipins. •

,Ŝ ‘ d;i lc,Uir;t A í'i hi,-..; t t ,  xiio /ij- 
prc'-V'-s tijios patu l:i si!l>,ryg.u,ióu, que 
apicbaila cv>n uua eiiiaieul:i .-.-ji-io i«.ii- ' 
del canon.

:-'il d'M t'"'''-;!, con
iS'l'll'r i.l. - ■ ,  i-.--t.lUti;.'-

oiidiciont> u ’c'oóiuico-iitf

S t '^ u ;d ;im i- i i to ,  
ac'lai'.u i o n e s ,  -i-ii 
s c s  d t l  p U c g o  J e  
lí.tiv,:=. 

A.simisnio»,
IXlltl;
v i le s .

P A L A C E  H O T E L
RESTAURANT 

A!muerzo, 3  p!s; comida, 10 p'is.

DOMINGOS Y JUEVES: 
Camiüa-moda,15 pSs.Vinos compren­

didos.

S U C B S O S
££¡iiíS

a p r u e b a  i iu v  i d i i i ó n  ^  
a  l a  vo lo . 'id -u l  i l e  !•»-; - .̂c-= .lUti''’ 
q n e  ,^c r c g i l l a i i  p o r  l.i ip ie  l lev a r  

e o s tu i i i i i r c  lo s  C H irn a jc s  d e  t '-v c c ió n  aniif 
T a m b i é n  sm i ap:'obad.- 'S , c i - ' .  .-<in disciiís* 

l a s  c o n d i c i o n e s  c s H in ó iu ic o -a d i^ tr is t ra l iv a '- ,  
.Sólo e u  la  tc r< v r,i  s u l í r i t ó  el

A g u i ' e r a  u n a  ii’o ilili.-.ie iú ii, q u e  Í u 6  ae f l  
d a ,  d c t e n n i u í i n d o  o n .-  n o  ¡x n h 'á  dccla>* 
d e s i e r t a  la  sub.a,".t.i ^i t i . 10 I . ,n  •^iNo >l( 
j i l i c g o !  q n e  s e  p iT s c a k - n  >0 • 'ju .s ta  a  la s  f* 
d '.c io n e ';  e s ta b l . -^ id a s .

D t ó  l u g a r  a  u n  b i r g u  v  v iv o  deli.ite  
ÍKise a d ic ió n ; ' ! ,  pr<jpue-¡L;i p o i  ul vSr. A t i ;1' 
l iaeiéndo .-w  c . o  ile u n  i n f o n i i e  l ic  lo s  l ú  u''' 

.Se p r o p o n e  i-n t l l  i '  s o i i e i l c  d i l  m '» 
t r o  d e  l a  ( io lx 'v n a i  io n  ,--l' ¡aov rog - '
i 'o n t r r t to  cd u  I:i ( a t u . i ;  Kmiiifr».i l ia s t ; i  
e s t é ,  l a  q u e  ia .s is s t í t i iy  1, n i  . ‘ 'iidicii.'nt*i 
¡ i - d e r  p r t - i t : t r  v i s e rv ic io .

S o  t i j iu s o  a  e.-Jii t f i i . u n i c i ’í c  v i S r .  
l e r a  y  A r jo U 't ,  v  i i  I m -c n  la  Conu^ 
y  l o s  S í e s .  V i n n u í l ,  I - \ .-n iáñdcz  C h k iC 
C re s p o .

E l  S r ;  A g T iü e ra .  a l  lo o t iU c a r ,  s e  
d e  l a s  declar.it. 'i '>ncs q u e  h .;c i  m  lo s  couc 
l e s ,  p u e s t o  q u e ,  s i e u c o  e l  . ' ic t i  d e  l.is 
l ie s  u n  i n -^ tn in ic n t - '  p ú b l i c o ,  pndic i-a ii  
s ;ir  g i a v c  d i iñ t .  a  k «9 i n t e r e s e s  d e l  A.v®^ 
m ie n t o ,

l-.-slas p a l a b r a s  t i \ o f i v i i o n  v i \ - a s  p r o K  
ü ü  In m s y o i í a  d e  lo s  e d i ' e s ,  i>u>inoviti’‘* 
n n  g r a n  e s c á n d a l o ,  q u e  ron,«';>it’ó  cor*'*’*

P'n Bur-gos ha pasado a metjor tícI* el MÍior 
D. Valeriano Alvarado Vidarte..

Reciban la expresión de nuesti^  n m im ÍM - 
to su viuda, tlofla F ilar Péros Camarg^u, hijos 
y  lierinanoa.

Aniyereerioe.
H oy se cum ple el p rim er Bnivereario de 

m uerte del m alórrado ioven F>- tl«Uhy» de

ales. .
Hr. Canecía—

B IB L IO G R A F IA
LORC DE ACTUAL.IDAO

il>auicQr8eia eoJectivj'^ta», («gobi-e e l «inili- 
CH.liBmo'dc Hs clases eonfribuyentes-j).—Tyec- 
ek)n«3 d '' sociologfía sobre n'ieT* políljii* •' la 
enTig«íi wtpaíiola. Dedicadas a las Federaeio- 

p4 tronales,.poi-Cascales Muñoz. Dos pese­
tas. P rincipales Ubreríaa y  estacioues ierrOea-

Las mecheras.
Tros dedicadas a  esta industria  entraron en 

un eatablocimiento de la calle do Fuencarral, 
nñm. 40, apoderándose do una levita de seño­
ra  y  doce pioles, equivulciits todo en IHW p e ­
seta:».

Robo.
En la plaza de! Angel, dol carro quo guiaba 

.^nlonio Ko.net, nnos «rateros> se apo<luraron 
de una cuja <lo abanicos, cuyo val?r asciendo 
a l.o)U pesetas.

Infc-xicáiclón.

F lo ra  F«rnández, de diecinueve años, y Me- 
nuuin Vázquez, de trein ta  y  d'is, domiciliada 
en la calle ilel Sombrerot/', nuui. 2, se intoxi- 
(uiruii CUU alimi-ntos en m alas ooodiciones.

Accidente del trebejo.

Kl t J i e io  'pulidor Berm líc Jíoims r^ireia, 
qii<? habita en Jii c.ille-de Í3mb.ij4id«i»c«, jui-
m ei« K>í«, prtiMcipiil, sufrió le.-»ioiit«..'de pr«»-, ,
t;i'vvAi<'n Ti-seíwtdo tiralWijan<lo on la 'íahricn íR to v *  V o rk  1 2  ( ;  t . l  periód:c^i 
de Vi ‘Rléctrii-a Mudtiltfla, luta -cu »«»ii ’H»ie c1 Oobienio de Irjíi lístales
la v.ille <k? K.ijRÍTra -<1p1 Pratk', i)(in>«*ci -«lostjio eoiiseiitiiA inmás que F i r . n i e ^

rCi hcrd<<, «h'«ipi»vs <le « n a d o  <u !:t -aeisftfc:« I lah » ,  y  -f|iw; niBgtwi.i pTesi'''®
rv'  ̂ pasó  u -^ - íten jic iH o , I>accrlc fam biax <íc o p ia i íu

cí.mpaniilíizo.i, l.t pn-sidencia.
E l Sr. Fcinánilc/. Cancela rectificó 

bien, y , Uirigiciidose al S r. Agiiilc'a, 
culpó por a rgunien t'y  qua c:’iple i!'.. 
discusión de este :i.'ni’to, y  en W  n r ‘1'̂  
se ve o tra  fimilidad que h c iir  1a hotro^' 
d.id de algunos conce,

—Aquí—añadió el 
ceiros tfMlos, y  sal>cmos cóm-">o!>ra cíuí-t,' ' 

E n  votación ordinaria, se aceptó la 
y olr-i dcl Sr. Bauv.uco, en l-j ipic pri^^l 
q-iic, si el público se dotid,' dui la 
inccúnica, venga i>l>ligada l i límpres;i '"i 
;'-ioiiaiin .1 annieiitar, dav.iutf !;i vigci'C!''.-, 
c(>ntjato, el núm ero de cix-Ik.s niito:"'’' 

A ii’’' SL-guid<j se apiobó el R<glaniC*‘í  
se levantó la  sesión a l.is do,: y  cuarto '’' 
tarde,

Estú aprobada la subrc,; u iÓn tWl

Norteamérica y Fiô

Ayuntamiento de Madrid
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POLÍTICA INTERIOR
1.

I no Hwen carM u como car¡ja r  será Mnííc-JÍÍ» ob la  i1<3 fas moccJiMlc« líe miGAÍr.l gran
'e l  coinDuetiWo S'ilo pni» llegar a l ]>rimerI p<-li>rafo iiiiiKical A'lolfo Holazai', Iníñrpvctii 
puoi'to íIl‘1 respectivo h iuerarlu  cu qucpit^ J->‘ 'i í l  ■f '''5eo c u lc d o  ile la iniíüica moder- 
carbonear.

El C onsejo  de ayer. Los P re su p u e s to s . R um ores de 
cii'isis. iií m in lsiro  d e  la Gobernsüíórif disgustando. Con­
se jo  en  Palacio . No h&y c r is is . B e re n g u é r  visita a Den 

Alfonso. Revuelo poUHco.

E/ Consejo de ín in is tro s  
de ayer.

Esto  n o  60 piMwte rf ipo tir—decían  log con­
se rv ad o res  c n m e n t s r i s t i s -  y  p a ra  q u e  uo ocu-
........  ' ■  ' ' VI

L a  K s a [  o r d e n  q u e  a c a b a  e l  c o n f l i c t o  
d e  B a r c e l o n a ,

ua. La ini]iiiotitd de Adolfo í^ulazar no b.iUa 
uu moniouto de ropoHO y  el «panta i-eU <focio 
fluyej heracUSriio, es lem*. &n Sü viás. De in ­
quietos lie esta índole estamos neeesítiíioa en 

,  . ,  , , ,  todos los rtrJenes y  por liov nada mátí; basta
1-.1 (,acfí,i  de piiiiiicn la T?ci1 oriltn con todo lo dicho.

n p r o l i a d n  c i i  c-1 d e  n i i i n s t r o ;  d e .

i iT i tx 'h e ,  ' i p r o b . i i H l o  l a s  b . m c s  c o n v c i i i d i t s  i i i -  

t t v  i w t r o n o s  y  c b r w o s  C i i U i i a i i e s  j  d i s p o i i i i i i -  

d c  s u  < ' l > s c i v n c i 6 n .

1£1 prcájtibulo  dice lo  s igu ien te :
• Vist;is IrtS barbes i-onveiiidriA to n  feclin dC; 

lioy cu tre  las rcpiefunilaciouc.i p,itroii;il y

CLIVia

? i  p í a n  í s a H a m e n i a r i o .  L o s  P r f > s u -  
p u e á i G s .  L o s  s u b a i t s r n o s  d a  E s l a - , d o e i i a ,  
d o .  L a s  c c n c l u s É o n e s  d e  l a  C á m a r a  
dG  l a  P r o p i e d a d .  O e r o g a c i ó n  d a  l a  ^ ^

le y  c e  J u r i s d i c c i o r í e s .  C l e s n s o  ra ln c io ,  p res id id o  p o r  D on Alfonso, termiiiaii- 
A g r í c o i a .  E s t u d i a n t e s  e s p a ñ o l e s  a  d o  a  ia  un?i.

r n i  y  la  cav lia rrc r ía  se  salvi', n o  íiay  m á s  r e - , tú n u iu o  dcí cotid ie to  suscitíido
m ed io  q u e  sa ca r  do e l la  y  l lev arlo  al pu es to  Ikircelona, y  
quo  le  c o rii’sp ondo  y  d e l quo  n o  d o b ía h u f ia r )  KesyuUaudo que , corresjxx .d ieuáo  el 
sa lido  el cal)allo looo q u e  ae ha co lado  d i 'n u o  l^ '^ino d la  iieces d.id d t  eu j j jk a r  cuan tos

L A  B O L . S A
d e 13 d e a o T ie m b r e  d e  1919

E l  C o n s e j o  e n  P a l a c i o .

Esi Telegrama olícial.>trasuut‘80
K1 Coni-ejo d e  m in is tro s  torm iníi d esp u és  de 

.as nuevo  y  veiu to  d e  la  noulivs facü itaudo , co­
mo d e  o rd inario , e l Si'. H urgos Ma/.o, la  rofo* 
.'outia lie lo  okuirrido.

Ef m in is tro  d e  la  GobernacIdD, on rarg ad o  
d e  fac i li ta r  la  reforcncia  d e l Concejo, m an i-  
featC' que  el p ros ide iite  pi-onuueló u n  diacurBO 
ex tenso  d a n d o  cnciita  a  l i^ n  Alfonso de! e s ta ­
d o  ac tu a l  de la  política  in te r io r  y  exterior. 

D ü jp u íe  el f> d d c  do IJugalla i oxpuo» sti

m e d i o s  e ' t u v i c s c n  a  s u  : d & i r c c  p a i ' a  d a r  - o - |  

l u ' - i n u  r á j j i d .1  y p a c í f i t . i  a  <.*soá L ^ n l l i c t o ' ,  | 

c o n  l e c h a  : i  d e  o c t u b r e  p r ó x i m o  j > : - ;  

S L i J o . u i i  R t . i l  d e c r e t o  c r e . m d o  l u  C u n i  si<’;K  i 

d u i  T r i d j í i j O ,  w i i i p i i c s t a  d e  i ^ f u i d  i i ú i n i r o  d e '  

p.il;nnii> y  oVcrv-;, ínie tn.-ui.- p «  l i n  l lc ) '" r |

eC T iZ A C íQ M  O FIC IA L

a  soliic'oiie.' ttico-íurídK ':\s en  los cuafli''t''>s: • 
pliiiiiciidos e n  C .italnüa. l- ib ie n d o ' » 

di*í:ido ad«.u!.'f< o tras  d i 'p t ’Sic.om^ enean ii- '  >
' l i  i l , . -  t . n  e l  n i : s i m  s e n t i d o ,  i n o d i l i i v i t u l o  p . i r . i  » 

¡ e l l o  l a  » r í : n n ix a < H » « )  d e !  l i i . a t i t i i t o  d v  R o f n r -  * 

111:..^ ^ 0 l i ; ¡ ! ( . á  y  e n  t o i l o  l ” l ' «  f j l ' e

li;. ', . . i : i . o r i d ; i d e '  y  f i i n c - o n H r i o «  s e  H tc t i i iK 'r .> -  

s c i i  c i i k ' i ' i w
, . , - . . , -- ...................... ! ccticil'ar n icdü iite  T riita í  Q Ci'mii'^ioiie? ni

ü á n d o s o q u o e lm m iá t r o d e i l a c iü u d a e x p o u g a i  'lajnbii'.ii v o - a ñ a d i ó  el f^r. B u r ^ o s - h o  so- ta s  n los e’ei.’eidr ■= contendien te;;; 1 á s
f t lC o n s i 'e s o e lp ! a u n n a n e io ro q u e s o < .e s a r ro -  , „ B i i , i o a l a f i r m a d e  Don A lfonso .p ro y e c to s  i qtrc ro n  p o ste iio nd od  cv ,5
l!aia. Seguídum ento, e l  c o n d e  d e  B ugalia l d e  íoyeg .jue, m n t ia i i i  e n  la  .Vita C á m a r a , ' d!<i-Ki«'cii iie> v  acuerdos , y  an te s  d e  qn<- c'"-] 
i.i i:I l>i'ivt>,'to do livsupuestOH. Lue;ío, sa nay  | Lft po iiod is ta  l3  p r e g u s tó  s i ol prúrtidonte u n i e r a  constitu ida  In C om 'sión  '5e>

Prim ''ram eiitR —dijo el Sr. B u r ^ s  Mazo—, I p U n  fíjianciero, son im iondo  a la f ír i r ia  de Ifoii 
Bi p res iden te  dol diú  cucu ta  dol p la n  ;.¡f‘ínso_ los ’¿y triin 'í.il 'U
í>ialaniet!(urio que  h a b r ía  do soguirstí, acor- le e rá  iiiaOana en  al 
liándose quo e lm iu iá t r o d e  i la c iu u d a  e x poug a  ] Tajnbif.ii vo - a ñ a d i ó  el S r  B u r^  
al Consi'>-‘S'’ l '!« 'i que  so desarro- m e iido  a  la  f i rm a  d e  Don .A lonso  .

Iffi353 fü S l'R li 
í  sansa iiiírisr.

S i t i e  F . , . . .
.  K..............................................
.  D .........  ...........................
» C . . . .  * ................................
» .........................
» ^ * .....................! ! ! ! ! ! .

í í 'V 'f í '. ; ’. ! ! ’. * ' ! ! ' ! ! ! ! ! ! .  
.......................................................

A**T« BS
Kor

75.70 76,55
75.7&I 75,.")
76,101 76,5.)
77,30; 77,71»

l>i' 'Vt>,'to <10 n v s u p u e  
tioinpo, ao d e d ica rá  e l res tu  de la  ses ión  a  r u e ­
go s  y  ijrofíuutas.

Yo—sife'uiü d ic ietidu  e l  .Sr. I>urgc¿-l6e,r6  en  
e l  Senado  varios pi-oyectos, y  U io¿<^ 'é al Con­
greso  a  l . 'c r  otroH do carávt'Jr soc ia l^

So 1-5 '.'iiinr.i'on íam bión  los p r o v e o ?  d e  ley 
que  iiui'lii.'íin a iiinen to  en  e l  P ^ i i p u e s t o ,  
npro!';íii<l‘'s.-Iii p ro p u a id ^ n  d e l  id ^ 'q u é a  de

h:\bfa piiPat.j a  líi f i r .na  e l  d acre to  non ib ra iido  
v ioeprosiilonta  d o l S c iu d o  en  l a  vacan te  del 
m a rq u és  de l ’o rtayo, co a te s ta a d o  quo  croía 
quo sf, pot.{ilo hiiblii í l m . i d o  va rio s  d íc rc to s  
d e  su b ep a rían ip n to .

—.'y do o risis , Kjjfior iniiiislro?
—Vo u o s é  ro p l lc ' ' . - .

)’•”  ‘OS purióJí'-o s  n ñ rm a n  quo  « s lcd

JO.
h

^  . ,  ;ijcn.is :d ccnfiiL'to. !Ciizui<-ih=
■ ;  —;^ 'iB ii '» rf-sdes p i^ . |,y^  v - a m p ^ i ^ - a n a - , «  j:¡ aprc*;\rtón de Ixs

,d i . .B u r } r o s - n a d n ' i ; r B a f i t j a l i ! a r d e s i  iiiismi). ba-^-s tlus aiie  y a  ociio ra i
••  ! » 8  perisSiKtafiiotv'rtwiitaron esta r«.-.4?U0sta •

rj*  ^
L em a pora  co locar ¡» ios o m p lead c frdo  oposi- es dim'íiiUi. 
oiún quo l u n  ob ten ido  p lxsa  e n  ira doparta- 
nicDto.

Kl Cor.Bojo d e  M inistros e x a m i n é ’.as co n - .  ! » 8  p e risS is ta s  iotv'riw 
cluslor.cs que  lia e levado  a l  ü o b ie ro o  la  C4- (e n  s6iiii<ío itSnuatiirñ . 
m a ra  d o  la  P ro p ie d a d  u rb an a ,  y  p o r  b o  t e n e r ; A las doee  Hogú a  l 'a i.tciu  el g en e ra l  Heren-
lionit;o para BU estudio dojaruu su resolución guor.
p a m  el p ró x im o  (,\v.iseJo. I*ijo |u e  iba a  c u m p lim e n ta r  a  Don Alfonso

Kl pre?id t'n iü  (íW c u en ta  do un  p royec to  d e  y a  d a r le  cue¡;t« do tvido lo rea lizado  e n  núes- 
ley de ro g an d o  la  d e  .Turiadiccioiws; e l  m inis- U'as posio iones ou .\rr¡ea. 
tí  II do M arina  h a b ló  d e l  d ecre to  q u e  m od ifica  ■ So le  p re g u n tó  î i ten ía  aco rd ad a  su  m arclia. 
lad p ta u tí l la s  d e l  cu e rp o  su b a l te rn o  d e  sq de- con tes tan d o  q u e  aún  no ten ía  u eo rd ada  la  
p a r la m e n to  co n  a rru jílo  a  la  ley  d e  U  de agos- fecíin.
tu. A uichoa em p le ad o s  se  iea a u m e n ta  o l 10 -  H a b rá  n u ev as  anerac ii 'i ic s  - se  le  pre- 
p o r  lOit d e  s u s  iiaberes . _ 'g u ii tr t-  .

E l iniüiBtro d e  F o m en to  leyrt, y  fué a p ro b a-¡  —P ueden  u s ted es—dijo  -a se ¡ ,u ra r  ijae  p  u ’ 
d o ,  u n  decre to  cnsando  ol B anco  A grícola y  ‘ . . . .

se prcxliijeron i.'; (.N\taluña h u c 'g n s  y |  
cu .i 'id ivc  C'Tw ello uu 5íS‘'''-'e 5not’- | 

vi> de pasibles v  luctuosas pijrtnrhacioniíí,' 
L-iitc c-1 ciin.1 e l (V)h:enin p iu ^ iró  unto 
oifc, •undicisdo .1 cHchu Coinisdón d d  
io, -c pusic-ícn al liab li Ioí rei>r.scnt;nite'' 
de lo?̂  ¡•niroiios v  o^Tcro";, ;ui'stido-' poi el 
íi 'iiw jo  inlcrvenc:On de otr;is

1 ccnflit 'to, liii1>:.í’i!do 'e  {cliziiifute

moi.

, CartlSl3S 3!'0'?iSl'?'í‘í!3S fía UíD' 
cvi.' 1» a i-1 a v  ?81 

f B í» ,  ef?!i3i3!] aa isn .
IV l» ; '- 's e r ía  P ...... ^

77,25
77,2.í ;
7f’,00¡
77.:'M
75.rju:
WViO'

77,T5
• Ti2r, 
7ü,50 
00..Í0 
OUOO
uc.oo

todo

d e te rm ia a n d o  la  e.\propÍHCÍón íorzo.'-a.
E l Sr. Prrtdo y  Palac ios h ab ló  a  sus com pa- 

Beros d e  luj» trjbajo.s ip ie  realiza  p a ra  la  orga- 
Dí7acioi¡ dfil l ’oiigroso do t )cpano^'rafía y  de la  
abiistencia do loa e s tu d ian tes  espaflolca al Con- 
gre.'io lÍKcoiar d e  K s t r a s b u r ^ .

E t Sr. Ilu rgos Mu/.o f.iclliló luefro a  loa po- 
ñ o d is ta s  e l s ig u ien te  te le g ra m a  o ü c ia l  de Bar- 
jo lona;

«Kpunidao.<ta ta rd o  Ja Com isión m i s t a d o  
pa tronos  y  o b re ro s  e s tud ió  y  d iscu tió  i a  base 
re lac io n ad a  c on  los salarios, s in  re c a e r  a cu e r ­
do. Ci-eo, añad o  eljgobcruador, q u e  e s ta  noche 
Be flrm aifin  la.s bases do arreglo.»

¿ □ ¡ m i s i ó n  d e  C a n a ! s ?

ahora no habrá  nada.

D e  G o b o i 'n a c l ó n .

E! Sr. Burdos Mazo dijo esta uiudrLis(adft a 
ios r 0 prusen;aut'ís de la  Preitsu (¡oe a la i nuu- 
ve dA la nocli»* hahfnu quedádn linnadas las
bases do arreglo por la  Coinisioii iiii.;:a de 
liarctíion».

—No hay quo íorjjrf.c.' iluaiuuess p a ra  el por- 
Teñir—dijo el miiiisiro do l.i üoliurnació.'i 
ponjue, aun dontrg v.e un pli.io, se verá como 
ol p roblem a eul ,?iilo 
ahora, tjue c<>n In 
fácil hacorlü c in
quo iiondan en su día a tciüiinur las enestio- 

^  nes de est.» natura!c7a ij’io puedan surí»iren-
Se ha nim oroado que ol subsecretario do la  ! *‘‘® i ' tniimji.-; ;.a sabwi ustedns

Piosid.mcia, Sr. Canals, había dim itido. I consiúuu luuiito la  aspiración
Según so d ‘-eía, ol origon.dc ose acto había de lO o b io rn j, y en i*:;!- sentido seguirá  Jabo- 

giilo V¡ ma! efecto producido en laa regiones rando  y  legislando.
iiiiuistoriales p o r  el artículo <juo en .N uestro , rt® f'^cibiUo una cailn  i¡ol coshIc da l.implas 
l'iem po. ha publiondo ol Sr. Canals, en ol animciar.dome una )ii;i,'cpi.-lai;iOn para tra tar 
;«al no t ólo se d s  idea do la poi a fortaleza d e  actuación del üob icrno  f  U los proble-
•ste (iabineie, sino quo 'u> vaticfna su m uerte  planteados por jo.s siudicalisifis.
Mn lu d'*l ['¡irlamento p<ra el m es actual. Y ■ contestado di.'n.'udole <iue la  ai opto,
<deaiás si- !un¿an iron/as punzantes contra al- tendrá  qu.- piuierse de re-ierdo con

tros le i to ie s ) ,
Inserta íi continunción la s  bases cowo'i- 

das V ]« ra  InejiO a  la jxirte disposdiva coiii-: 
prcnilida e5j el siguiente articulado; r

Primevo. Üiic ’iara V\ exacta obseri:inc'a 
d>.- diriiaíi b.-.s<?' contenidas por las pa rte ',  
t rd as  la-s iiütiindidos v  fmicionarios _dc]ien- 
d ’t'iites del í''^l>ie^lo I.ts harán cumplir, dic-^ 
lando p.nr.i ello laí; nK\l;das qne sc.m n ^ j  
rc.íarias, en Í-: c-i£eva de an.s rwpcctivas a tn -  
l-.tcio!ies. I

í í̂’Xmulo. O'.ip 1,1 coulravcMcién de la3 
iair,'ii.is se corsidc-nr/i i-oino indm ^ión al^ 
d.-’-oidcn q'>c llevará consigo res-|
]v,j-saS;lidr.d moral y  Icgid, así como tam*| 
Irlín la  que sc dcrvvc para los ciilpableiv .ác  ̂

‘’hN d.iñn>; que pwédan originarse por el' in- 
cum¡)liink:ito. _ i

'itrccro . K^ías reíponsahird.tdc* ee hsrán^ 
efectivas iwr los Tribnitales competente^ 
cc!> arn-j;'lo .i 
las levw  vi^,eutes 

Cuurto. K' Gol-ienio soinctevA a  la.< Ccú'- 
tcs e r  su pri'xiuM rr-unión le? proj-ecto"! de,

la niíii: ahso- 
esla dispo­

sición.
. ------------ ♦  mi ——

Una frase comentada

.  £ ............ ........  .....................

* I ) .......... ..• •• «,« 

V-i ,#i ím

: --------
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Mr fTÓsimo.....................  .

í  íw  190 Est!ri6? {« la écm
Sarla  P . .............................................
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» D .................. ü í :!:;:!!
» a ..................
.  R ..........
» A........
• G y U ...................

D ífe res teg .......................................

f  gsr 1C2 afB8fnzasn.
9«rl* K ...............

.  J ) .........  ..........................
» O...........; .....................
» K,.......
* -4,. a 

Diferoníe*.................

5 por 183 araorfiziSis.
•rÍA F, ..................................

‘ .............
• c ..... .....................

B ..
las d ep osic ion es  couteiiidas en  * A................. ........................... ’
n te s .  ¡D if e re n te , . ........................ ; ; ; ; ; ; ;

G ol.ienio somctevA a  la.<= C « -  g 5§ f  ]g g  SfnOrtf?I(!lll EmlSlfta 
■ “ ■ ■ ‘i — e r  su  pr. \ÍUM rr-unión le? pri-«v.«'tn<= d e  . . . l 9* tffl.SIOfl

«í>hio.-!f q «e  scí'ii ncco;-.riros p a ra  k

.r.•e;l,^a\orln3SJa;ídi¿a^‘."!f.

Los periodifitas q u e  haccD 'jn form sció ii p o r  
la n o o S ie o n  Ü obornarión , pudi<;roi» obs«i-\-ar 
q u e  a y e r  e l B u rg o s  e s tab a  tne !tu rno  y p e n ­
sativo.

S übri la  m esa lonía la  eli'.ganíf' cartera  imo
. .  ________ ____ u. an los luifilstros cu an d o  d esp ach an  con D.in

la Mos'a p a ra  fijar e l m ai.^-uto ooortuiio , por- j  Alfonso, ad o rn ad a  con lisos d e  oro en ios án- 
q u e  tengo  que  segiiii' pi ph in  aco rd ado  p o r  e l ■ g n l f s  y  q u e  cáerra con  brocho  d<>l m ism o  m t-  
C onsejo d e  !uini- tr<>s. ff¿'fin el caal t e n d rá  ts!, c o a  el em b le m a  da in m o na rq u ía .

^u ijoo  at'.'.iiiiO'j niiuiítrns.

Ampliación daS Consejo. 
i.« criM» ap jn ta  por Oriant». ¡Si y« lo decía-1 qne a c u d irá  soffunda n la sesión del Coa­

m os eyari | greSo, y es proí’iao ai luonizar mi asistí’ucia a  
tuvo conocimiento e.sta m adrugada de la  Cámaras, 

incidencia del Consejo de Ministros, que, como I * 
de costumbre, se  había callado el m inistro do ;
ifl (iohernaciún a l d a r  la  referencia oficiosa-' , ^nb.sccrefí'no t.o (.lol.urnacwn, nniifre?.
Poro ¡iiiii quedó tiem po p ara  eoinentar inten- i^ jñnna a ii. s p?i uili...t.is, qno le lahi.’ : montanos.
Bamenle la actitud desairada en que había scwijrendido la noticia de l.s uhi’ islón d"I s*.£'.r 1 ■ -u — 
i(uedado el ministio, plono do folicidad como ^ í u r i ^  Mazo cji’c ] 'nb 'ic in  ;ioy atguu-.is ¡-e- 
resultado do la  discusión entablada entre SU8 r^'Wico'.
ponipaiierns acerca de los proyectos do c a rá c - ' tcr.ía !r  iiu->nor v r-ujioní-i nc
ti'r social pro.sontados a  la  aprobación como f ’r  c--<acta, ]iov iu.nnf<> i.'l Sr» l!rr..,''‘-
3'ji;Bevucncia de la real o rden aprobada pai'a habfn asi.síiOo al Cohs..fí> do ui;n;.-tros
solucionar elconliieto  do Uarcaloiá. |*iue w  eMaha cclcbmnrio en Í’a 'i . -o ,  b.ijo la

Su};ún lart rc^oroncias p a r d i - u la i^  pero ve- pvc'idcitcir. «te i;on  .Vlfon<o- 
rídicas. ape;;as api-obada d ic iiaT bal o rden ,' •
IOS reparos y  las d iscrepancias eoAsnzaron a . -  . . .  ^  . . . .
a.somir. I .señor n .im st 'o  de la C ^bcruatiou  rec,iuó

a últim a hora du la tarde a Jo.-, periodislaí hj- 
ciíiidolcs las si};ii!c-níi..'. vst.acicaies:

-J'ii el ConM.-j:¡ de m iuislros de a^ei hube 
la na tu ra l diíX’iigiÓH aotv.-:' de tm  i>roj'ecto 
im¡io¡-t:nitY' y  c¡ue yo crui-. qac debía «-alir 
Rprr>b.¡do cuanti> autc-^, pn^;s tenia üd^iiiriJo 
un  compi'omij-o «.w B.i' celoiia.

1..3S base-i que después de icoibii a ustedi’s

19I7,
S e r i» F .  ,

.  E .............  .........................
1 Ü ...........  ...........................
. c .. . . . .  .........................
.  B ............ ..............................
» Á .____ ; ......................

Dlferenta». ....................

í^Bsiimisiifa fla'iliáárii"'

Obl¡6-»e1ou« Í86a!'.*.*!!!!!!!!’ 
Exprop. In terio r 5 por Voó! .'!!.* 
Cddnla* dol Ensanche
V 5JU M .1908fD «u.:la,r¿brá;).
Empréstito d» 1914
Idem  do Í9 I8 ................................

F8ICÍ liisatícírie da Ejpaiis. *
C M u U k  h i p t e .  1  p „ p  l O Q ..............._

75.50 
75 05 
75,59 i 
7.‘.fó | 
7j.55 
7.5„n-,i 
tk),«ii

87,eoi
00,00
87.00
87.00
87.00
87.00
90.50 
87,Ou

Od.OO 
00.30 
90,50 
00,50 
OD.OO 
00,SJ

97,89
37,93
00,00
98.20
95.20
98.20 
93,10

00,oe
96.10
00.00
97.50
97.50
97.50
97.50

oo,«o
76.00
94.25
03.00
85.25
94.00
94.00

7.),5Ú 
7:',-!.': 
7.'),4j 
75,50 
7." y.) 
7:>'5o 
75,5|.' 
tK',00

87,2j  
K7,25 
«7.25
87.25 
87,2.-)

0^,00
87.25

9:j,00 
00,00 
00.00 
00,9-3 
00,ü;

&i.6ü
97.50 
97,30 
97,o0 
97,59
97.50
97.50

93.00 
OO.Oü 
00,00
97.59
97.59
97.50
97.50

00,00
90.00 
00,00
09.00 
00,00 
94«00 
94,09

Dió la le>'tura ol m inistro a l proyecto d© 
roBtial-.' d i  ti-aba]o. El miuiatro do la  Gober­
nación, quo había repartido copia dpi mismo 
a sus coinpañüii^-'! parn ([ue no le* coíjiera do 
«orpresrt, inanifostó quo ostaba tiispuosto a 
•;dniitír inodiílcaciones, am pliaciones o res- 
tticcioucs, pero que no so podía prescindir de 
íU proj'ecto.

Nü ae conveneicron los m inistros—en ma

Ún L'i’portero preguntó i l  ministro; ;.E»de ______
nstf'd esta cartera? I t i  5 nor 20^ . • . .  • • y;;,tío

lYir poco tiempo; le oyeron algunos contos-1 ........................ lOe.Oí
ta r  a l Sr. Burgos Mazo. : |tS I6 R U  lillflBEi fflBUSílIlñlFS

La frasp, que el m inistro  dijo con voz m uy _  " ‘■'■•i
apagada, fué  después objetó de muchos c o - : « •  Bspafía.........................  000,00
moniari¿á. , Couip»nía T ab a co s ............./OQO.Olt

_  r  ■ “ ^ p o t e c a r i o , . . . ■ 293 00 
„ ■  .  t  A ^ i - A i - r n  A I A m erican o ............ ! ! ü !  C90,dei 40i).00
H estau ran f LA  Crédito............ j i7o,uo j69,oo

t - x p i o a i r o í I  33̂  q{) aqq qq 
E l  s i t i o  raA a c é n t r i c o . — S e r v i c i o  a  l a  A xucirern* p re fe r6 á te V .! ! ! i i” 'I0& 25 10850 
C H r t« . - - C o n i e i i o r e s  i n d e p e n d i e n * " »  í 'Jn  c o rr ien te -----  m u  tm

R n t r a d a  p o r  t i e n d a  y  p o r t a l .

60.0
107.80

525.00 
3U5-(W
293.00

i n d e p e n d i e n t e s .  c o rn e a r e ................................ .. 108,751 u‘>0.00
* , A íuearora»  o rd iua ria»  .........  47 ,'̂ 0

'  A  11.  . «  * • • • • • « •  r

Sociedad Naeioiial de Misic 2.'>9.50 
2.,1,00 
0)0.01 
253.Ü0

y ponetrauies del a lte  lírico, el porf-cto con- K r ^ h a n o .......................•••*|0d0lu0
............... .........................................  ■ ■  li3f,00

El

i n a u g u r a c i ó n  d e  t e m p o r a d a .
«Heder» es una do las formas m ás lutiies

,  esta madni'^ada rocü)i de Ikm-donr indica- ' aorcio y m aridaje do la  }>oe«ía y  la música, ha-

fa—contrarios a  las tendencias suscitadas que
.1 ..........II--.Í - „ í...........................bia que atender, jvs-i

/iii'
j!üi-el miníotro, y  «ate llegó a ofrucer que su  ¡
urii-.'ecto po<iia sometoi-se a  una inform ación t«i>o!CTno no  se 
pr«via d.,' las partea interesadas antea de Uo- ®'*° ateuik-do con 
viiiloul J’srlanienlo.

•Vpx.v.iba a l Sr. JJurgos e l conde de Rugallal, 
poro ni uno ni otro pudieron convencer a sus 
íompailoios, que estim aban que hay cosas que 
ao put'deu ser realizadas i)or el partido con- 
ícrvador, s in  echar por tierra  todas sus tradi- 
cioii<"8. > quü por un óxito momentáneo y per-

L'on-ieju.
l'.i dcl Coiiti'.do d. Iridjajo i;o ío lia sido

— .. ...........  ̂ i-v.- V y  ‘'cho de- i ; iv a ustedes que est.i
lonal ni» podía ponerse en ontrediclio la con- uic h i yiaiti,.ii.i^k>, poi<{tK- «.uusidero
flanza que las ulasos conservadoras deben te- ' ' ' ■g ra te  d u h o  proys cío.

* - • • . . . .  Í31 el consejo  ind:',i.i.i min.ido ■ '.ra ac titfd
yo hubiera v isto  i' isM d- ndc llegaba el cnni- 
pliiuiento dcl «IvIk i , s:n qi-i- cáto quiera de-

l.fts provectos que yo prc-entu ;i la.-- Cortes iifs ospirituales; acaso por lo m ism o es tan di­
ño son d e e s p í i i tu  partidista , son p o n c n c i  i R  ' su  porfec£Íón, y  no incu rrir  en la  banali- 
lara plaute^r ptxsbkm.-i-. ep'ie uo adn iitíu  di- i N osólo SO ha m enester de uu refinado y 
ación y  qne tcxios han sido aprobados e n '  ompleto mtlsico, si no do un conocedor abso-
----- ' ■  l'^to do ias formas poéticas.

Mo hay «lieder» bueno sin  poesía perfecta,

QUi en un orgaaisniu de Gobieruo salido de sa
SUDO.

En resumen, qiio el m inistro de la  Goberaa- 
•:ón ncabó por recoger el proyecto y  guardar- 
. 0  para niojor ocasión.

pesar de sabor qne la aprobación de e.ste 
pinvcoti', a* condición indispensablo puesta 
,)nr la  tli'iniáión lai.'.ia de Barcelona.
Otra vers ión  de la s  c a u s a s  d s  la cris is . >iKay 

quQ cuf:íar d e  la  cacharrarfa!)
’ucstos ya los cum entaristas en el plano de

.10 la  cii-'is es inevitable, por la  conducta do 
f uá com pañeros, s« dan a pensar on Iss caus.'ís 
roüiotas y  cñoaces do la  divcrjíoncia ininisto- 
rial, que puede m otivar la  Balida dol Sr. Bur-

. I
L’noR dicen que a c.'rto precio com pra el Go- 

biin no la lienevolcncia del Sr. Maura y  de sus 
partidarios.

t Uros -y  puedo s«r quo sean los quo más s« 
(Corean a la verdad—dicen quo la  salida del 
M'tiisteri'i sería  un justo  castigo a  la intempo- 
raniáii do palahnis y  do <ctos dcl m inistro di- 
mi.íionano. Los e-araotoros sonsafits y pruden­
tes i¿uc hay on el Ministoriu esta'mn ya  hartos 
i e  la  vatborrca dcl m inistro  do la (íoberna- 
:iúa. nu procisamcnte tie ia  que so le desata al 
?r. M o/j ante los poriodistss, como informa- 
üores, -1110 cu;iu ii> ante ellos, como particula- 
fOf*, put'lta oi chorro do l.ia indiserecionus y  de 
las ofensas.

Es ya deniaéiado el atai¡ue do rcporterofllia 
3 'ic ol m inistro le  la  Gobernación sufre.

Y con motivo dcl arreglo de las cuestionea 
Je Barcelona -tan inconsistentoy tan frágil— 
troen los ministros prudentes que la conduc­
ta dol Sv. Burgos y  Mazo h a  sido de lo máa 
ieplorable posible, propia tan sólo de un taui- 
fteramento irrcflf'xivo— Descubrir uuiitíneiío- 
íiaiúouea 8ei;rnli*u en su período m ás difícil a 
toqun de cnnipana, llevar uu uiotílicisino oxa- 
¡crsili) a laa gradas dol ’l'rono, cuando no ha -1  
lía londaiuunto sólido para  ello, conmover a  ' 

Eapaíla de satisfacción, pura quo luego todo 
buLiera ido abajo sin  la  oportuna interven- 
lión del capitán general de t'atalufta, para eal- 
Ttt> dol i’idiculo al Poder ejeuutivoy tdfiiismo 
foriM  ifiedttradorM

cir que yo aufí'li.- jJaiitc.irti la crisis. Nada 
de esto h e  <h-.ho -il píesiJcid».

\ o  soy híunbie d.. ¡«ulii^o y  sii- ciinlci son 
m is debele;; jxna  cun totlot> y  procurará cum­
plirlos.

Ii»tji inañiuia son-/.ii a la iithia de Don Al­
fonso los dccrt-toh í'iitccizánd r.uie a leer liia- 
fiana las pr'.ycvtos de ley y  miiubi-!nid>) una 
Comisión que váya al Jixtraiijcio a com príj 
m ateiial sanita-.io.

Pras'denaía.
FsHa de a s is ten c ia . N« Ksy diniÍ3Íó:>.

Fl subsecrM ario do la  l ’i-esjdencia, Sr. Ca- 
nals, m anifesté quo no asistiría hoy e l presi­
dente a su de»pactio oficial, p o r  las muchas 
ocupaciouea que tonta.

Roflriéudo.w luego a ¡a noticia do la Prensa 
acerca d e  su dimisión, dijo que era  inexacta 
la  noticia, piie? el ai-tículo nparoc'do en su r e ­
visita no us suyo.

«Yo acostum bro —añadió—cuando ocuj>o un 
cargo oñciiil a uo i 'itcrveuir en asuntos pe- 
riodíattoo.'i. Claro es qua ai i-l Gobiorno me d i­
je ra  que io parecía mal., yo m " n)*ivsun.rfa a 
poner a  la  disposición del prosideiito ii:i car­
go. i'ero  oruo que n.ida m e ilirá.»

H ablando do la  labor purJan.cutí.riu < r«e ol 
Sr. Canals quo es necesaria la aprubaciúa du 
los P resupuestos y leyes ti-ibutarias, pues de 
lo contrarío se ir ía  a un déficit de má^ do 90J 
milloiios.

P o r úliimo dijo que había i-síado cu la  Pre-, 
sidoacia uns Comisión do (^'liarías, acornpa- 
fiada da los m presentant-'s eiv tkirtea, para 
roiterar al presidente la i'eir.anda do las gra- 
titlcaoiot'H» en oonc*»p(<» d-i TiviendaK u  ( le ro  
parroquf'd  <lu aquellas í ^Ihs.

D e  E s ’. a d s .
reciotiie >ii«poeiu>ón dictada por el (io- 

b ie rn o d e  los Inalados l 'n i ios relativa a l car­
boneo do vapores exti’ai'jeros en puv.r’.os de 
dicha naoión, h a  sido in<j-titti.ada eji'orsonti- 
do de q ue  serán ouuiMdnlut, p w u i.o ií  pará

. Alto* l io rn o * .............
I Ltuio I''oIgu*f*. " '  * .........

P ^ 3 .  7 . ~ T e l © £ o a o  1 . 3 0 9 .  i AlcuhoUra»........  ..........................
’ --------------------- ------------------------  ta ió iíK J« ,;ir ica  5 U d rI Io n ¿ ; ;”
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« n H C IflH ii....
G enera l A íuoarera, o s t tm d -  
íd e a i  n o o íta m p íU a d a i  
D u ro F e lg u e r a . ............. ] [ ..........

fíp«ü5r«/ií.
M. a Z .  y a A .A r i i » « . . .
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M l38E SE K Íf!illjÉ áá |“ '
Baao® C entra! -Mexíoino 
B anca  Río d e  ia  P l a t j  ”  ’ ' '
F in  c o r r ie n te ............. ....................
t ' in  p r ó x i m o . . . . . . . . . . V............

csíüiies. ..............
P a r í » .....................................
L o n d re s . ....................[ .....................
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F ranco»  «uieos ..........................
M arcos.. ...................

30S,U 
15̂ ,00 
O I0.C0 
t'O^

47,25
30ÜJJO
OJ.'.W
aoo.««

00,00

p e r fe c c ió n  q u e  n a c e  d o  la  í n t i m a  f u s ió n  d o  su s  
'e l e m e n t o s  c o n s t i tu t iv o s ,  d e  t a l  n i o J o  a í ln e s  

quQ p o e s ía  l l e n a  im p l íc i t a ,  ta c f ta m o n te  
u n a  m ú s ic a  q u o  p e r m a n e c e  ocu lta ,  p o r q u e  e n  
cd t r a u s c u r s o  d o  i o s  s f io í  s e  h a  p e r d id o  su  t r a ­
d ic ió n  c an ta n t» .

S ie n d o  e n  s u  o r i g e n  e l  m á s  p o p u l a r  d o  lo d a s  
loa  a r te s ,  p o r  u n  s e n t im ie n to  d e  s e le c c ió n  y  
p u r i l i c a c ló n  p e r f e c ta m e n te  Claro, h a  v e n id o  a  
t r a n s f o r m a r s e  o n  "una e x p r e s ió n  d e  r e f in a ­
d o  a r i s to c r a t i s m o  e s p i r i tu a l ,  s e n s ib le  y  a g u z a ­
d o  c o m o  p e r q u i s ic ió n  d ia ló c tíc a .

L i  i n g e n u i d a d  i t a l i a n a  q u e  lo  c a r a c te r iz a  en  
(1 p r i m o r  p e r ío d o ,  e l  p a s io n a l i s m o  ro m á n t ic o  
a lu n iá n  q u o  le  su c o d e ,  h a  v o n id o  a  t r o c a r s e  e n  
I8 S in q n ie tu d o a  r  o rd a c o s  y  c á l id a s ,  e n  l a  lii- 
p o r s e n s ib i l id a d  d e  l a  e s c u e la  <debu8syana>  
q u e  h a  c o u so g i t id o  m u s i c a r  e l  m ís t ic o  ( t e m ­
b lo r )  p o é t i c o ’d e  lo s  V o r la in e  y  K a n d e la i ro ,  
m is t ic i r a o  d o  la  p o e s ía  p o r  l a  p o e s ía ,  in s a c i a ­
b l e  a n h e lo  l ia  e n c o n t r a r  e u r i tm ia  y  g r a c i a  on  
to d a s  1h3 a c t i tu d e s  d e  n u e s t r o  e sp í r t tu .

L a  e x a l t a d a  s e n d m e n t a l i d a d  ro m á n t i c a  
m u e r e  a  m a n o s  d o  u n a  e x q u is i t a  o m o t i r i d a d  
im p r e s io n i s ta ,  q u e  l a  d e s p o s e e  d e  s u s  l á n g u i ­
d a s  m e la n c o l ía s  e r ó t i c a s  q u e  l a  t r a n s f o r m a  e n  
u n  a p a r e n t e  d e c i r  m á s  r e b u s c a d o ,  p e r o  q u e  
p o r  lo  m is in o  m á s  s o  a d i e s t r a  e  id e n t i f lc a  c o n  
n u e s t r o  p a is a je  in te r n o ,  e l  « lieder»  m o d e r n o  
se  v ie r te  d o  u u  m o d o  m á s  eficaz  e n  n u e s t r o  
s i ' i i t i in ie i i to  c o n te m p la t iv o  e  ín t im o  q u o  n in -  
g d n  o tro .

> lad . L afeow ska  f u é  l a  o n c j r g a d a  d o  a b r i r  
a y o r  e l  c u r s o  e n l a S . N . M . j  con  u q  r e c i t a l  do  
« lieders» .

L ahow .-ka  e s  u n a  « l ie d e r-s in g e r in » ,  c o n  a c a ­
b a d o  c o u o c im ie n to  d e  e s t a s  f o rm a s ,  d o  la s  
q u e  h a  h e c h o  u n  m a g n í f ic o  e s tu d io ,  p a r a  d a r - '  
l e s  tü d o  e l  v a lo r  e m o c io n a l  q n e  o l io s  e n c ie ­
r r a n ,  s i n  e x n g e 7a c i o n ' ’S d e c a n t a n t e  d e  ó p o ra  
n i  r ig id e c e s  e sc o lá s t ica s ,  i n t e r p r e t a  d o  un 
m o d o  ro n s c i e n t e  to d a s  l a s  o b r a s  v o ca le s ;  a n t i ­
g u o s ,  m e d io s  y  m o d e r n o s ;  p e r o  d o n d o  s in  
( lu d a  l le g a  a  lo  i n s u p e r a b l e  e s  e n  l a  ejecución  
d e  l a s  o b ra s  d e  su3 c o n te r r á n e o s  l o s  p o lu co a  y  
l a s  0 0  lo s  ru so a ;  e l  l l o p a c k  d e  M ousK crgsky , 
fe ro z  y  sal',  a jo , im p e tu o s o  c o m o  c o n v ic n o  a 
la  m u je r  d e l  co saco , fu é  u n  e n o r m e  é x i to  d e  
M ad. I>ahov;'8ka.

l>a' u scu o la  e s p a ñ o la  s e  h a l l a b a  r o p r e s e a t a d a  
p&- R . V il la r .  G u e rv ú s ,  O b ra d o ra ,  d o  u n a  n lar-  
cftiiísiiUH i s i l u o n c i a  d e  G ra u a d o s ,  j  ua» n -
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Boisa de Bilbao.
AHos Hornos, SOR; F elguorss, 188: Exnlo- 

sivos, 390; Hesineras, 1.19(.i; Naviei-aH - ¡iota, 
4.1úri; N’ervíón, y.b7:i; rn ió n , 1 . ^ ;  Vasi-'ongada, 
J.35U; Nortes, 250; Papelera, iJ30¡ l5auco do 
Bilbao, 4.42B; Banco Vizcaya, 2.1W; Mundaca, 
53U; Marítima Bilbao, OOÜi Crédito Unión Mi­
nera, 2.000.

Bolsa da Barcelona.
Inferior, 75,50; líxtorior, fi7,0.'i;Ainoríizable 5 

p o r  100, 98,00; Nortes, 251,50; .Alicantes, 259,üü; 
Francos, .5a,20; Libras, 00,00.

-  ■ M  I

Centros mín/sieriales
De Guerra.

plaiiUlta de SKbiltiruí'í.  E n  vista del 
g ran  núm ero de siihaltcriios de la escdla ac­
tiva del Arma de liifíiiitcría que faltan liara 
cubrir las líautilhis a.^ipwdas a  los rtg i- 
mieutos y  jatalloncs de Cazadw-es, lo tiue 
d;i lugnr a qi'.c muchos Cucrp'tó no puetían 
ti-'iKT el tvm picl.i de otiiáales sub.iiitiii.ii» 
qne les *.'orresp<inden, y  otros tengan {orzo- 
sair.t-nte altcrüdíis sus p'.autillas, teniendo 
m u y  p<í'i>'‘ sobalternos de la escala activa 
y  casi e l toíaí d t  sus tenientes y  alfévetes 
son lie lii esct>la de rcsciva, se (bspone rjue 
hasta niK;v,i orden, y  en  tan to  subsista esta 
íiiUii de ofiriaks ''iJ ja ltcn r s de la escala f.c- 
tiva del A rm a de Itifuntcria. y  lo 3ct(uierjji 
asi l.is íK'oesidades d il “C/vicio, uiieden p ro - ' 
visíouabi.tnte inctlificadíi' rla.í' píautíllas'. ¡le 
tpirifirti t  y  alféie.;ts en ios roginiientiM de 
U» PcuiuRÚlii, iiak-íiics V Cauaíia.s y WUll»-

r e s  l i f  Cozadi^TCsí d e  la  r e n í n s u l a ,  e n  la  - i -  ¡ 
g u í e n t e  fo rm a :  Ic^s r e g im ie n to s  d e  Inf.in tc-  
r i a  t e n d í a n  d iec io ch o  s u b a l te rn o s  d e  la  t-i- ! 
c a la  ;‘c í iv a  y  d ie a  d e  la  e scah i  d e  rese iM ' . 
esto.s ú l t iu io ó  s e r á n  c u a t r o  t e n i e n te s  y  
f l l íé ie ie s .  *

L o s  b a ta l lo n e s  d e  C iz . id o ie s  ' ^ n d r á u  re ís  
s u b a i te ru o s  d e  l a  e sc a la  a c t i ' , „  c in c o  d e  la  
e sc a la  d e  r e s e n a ;  d e  i'„rttos_ t e n i e n te  y  
c u a t r o  a lfé ieces .

l ’m a  Ik-iiiiT Cst:::-, n u e v a s  p lu n tiH a s  y  en  
t ; in to  s u b s is ta  )a f a l t a  d  .  g u b a l te n io s  ijuc  
a c tu a lm e n te  e x is te ,  s e n ' .n  d e s t in a d o s  a  les  
Cuesjx iá  acti \-os  los  d o s ,  a lfé reces  d e  l a  e sca la  
d e  i ^ e r \ ’a . q u e  e n  l a  aL 'tua lidad  p r e s t a n  su s  
s<-rvitIos c jj  i a s  _i’ ¿ui;ij\.j<;it,ucs d e  r t s e t v i ,  
la.-: q u e  c o n s e i c a i r j ,  d o s  t e n ie n te s  q u ¿  iioy 
t k n e n .

l í ' t o s  d c s t i r ^  se  li.-.r.ín su c e s iv sm o ii te  a 
n iodidit q u e  s e a n  n e c e sa r io s  d ich< s alíc tece.í 
j- ' r a  c u b r i r  l a s  p1-;ntill.is d e  !;■« C i ic tp o s  a r-  
lüL'dos. cA'CtuAndcis^-; Z 'r in iero , con  h'.í vn- 
luiitii' 'ior! t | \ ie  .«o lid ten  d e te r m in a d o  C u e rp o , 
^iciTiprc y u e  liaxii o  s.- p r ^ l u / c a  \ a c a i i t e  e n  
e l  m is m o ,  y  j c ^ u n d o ,  c o m o  íor/i>sf>s, s ig u íc n -  
» 'o  ei t u r n o  dé i ^ n o i  a mayc/i' ai'tip;üe<1ad 
(.ni el ciii¡>leo dp Tos alfi'v. ces d e  l a  e sca la  
d e  Tcscrv-.i d e s t in a d o s  e n  h iá  d t iu .n v  acio ­
nes.

( i i i . t in so i ¿•¡íínii'Jí/ri).'.- De ;:crd.i -<')i 
lo  in ío n n a d o  pai d  H r't.do  M;i_\-i'r l '- 'i:tt,d 
dfl Mjórcit*"', ‘‘e r'isjione queden s'.; 
iV¡'ri’ ii)v:inn,i.U lo-. c..L.;;:s,'> d e  ü i m n : ' i . i ,
) t 'i;^ v x i s t i r  ( u d i t o  en ¡•'•e>iHjU..sío ¡/. ''a 
1>. . I \  ¡ir:ici»''ii J e  lo s  niis intw .

() ' .  I. — i'iii ])v<p.Li.st.i e-^ti.ior-
d í ' i i ’ ;, , .i-N-.i- n d c n  a l  c in p 'c o  in n u i l i u to  nn  
. |,rn!n;ii, do; ^niM^-s, cu;il:o c-:cn- 

(!<• p ’ iiiK-r.i, t u ' . o  t k  s e g u ía la  c  in-
; ..i'l -vlllliÚn il>¡'ilUÜtv «,

r ■ í ' c s t i n a - f '  a l  J’!stad<i M .ivn r  Ccn- 
tv:d dvl l ' i jé ic 'i ' .  ;il c o n u in d a n ts  d e  Cub.;'!i'-  
'.i,i I), I ' i u i l i o  í. !s.

l';!'.T a sujii 'i i!i:m '_varic s in  ?;;e1d o  e l  c a p i ­
t á n  di- . ' . " t i l ' . r i ! I). Kaí-icl H e in án ik -z .

Pciitili: .- ; ' .t las  tioreus d e  I M i d a  ii:d>- 
<_i ii.i d e  M< lill .i , a l • ap itf tu  d e  I i i ía n te rú i  oc.n 
Ar.í;e ' Ni'.el, v  al c u a d r o  e v e n tu a l
de :il c a p i t á n  d e  C a b a l le r ía  D .  J h .íH
IV-rcia .Matg.illo.

. l í , M . 5i.'.s. -  \ -k  leuden  a l  e m p le o  ín n ie i l i a t r ,  
el t e n ie n te  d e  In x e n ie rc 's  D . M a n u e l  R o llán  
V el a lfi 'rcz  ! ’>. B e n ja m ín  C.aiiet.

t ¡iridíeos .— D isp ú n e se  q u e  e n  lo  rh c cm v o  
el c ir .p lc -  d e  oficial d e  la  r e s e rv a  g r a tu i t a  
de l C u e rp o  J t t r ld ic o  M ilit i i r ,  se  d e n o m in e  oti- 
cinl a u x i l i a r .

Ii¡-.\iUdos.— 5>e co n ced e  el ingre.^o e n  ’ r.vá- 
í id o s  al c o u iu u d a ü te  d e  I n f a n te r ía  Ü .  J u a n  
I sn a rd o .

C n u e s .  C o u "éd ese  p e r m u ta  d e  crnec> de 
p l a t a  de l i l é r i í o  M i l i t a r  ¡h>i o t r a s  d e  p i in ¡c ra  
c la se  a U'.s u l íú reccs d e  I n t 'a n tc i ia  13. P 'ruc- 
tu o so  R o m ero ,  D . D a n ie l  M in g o ,  D . J e sú s  
H e rren a l  y  a l  d e  A r t i l l e r ía  D .  D Ie ¿ o  y  i- 
r r id o ,

Palabras de aliento
El Grupo do la  Democracia Cristiana, ha 

d irigido a  las Foíleraciones de los Hindicatos 
católicos de la  región de Levanto una carta, 
de la que copiamos los siguientes párrafos: 

Madrid, i  de noviembre do 1919.
Señores p residentes do la Federación Valen- 

ftiani de Sindicatos .Agrícolas y  de la  F edera­
ción Levantina d e  siadieatos obreros. Valen­
cia.

Muy sofloreR niiestros y  d» nuosIr.T m ayor 
estimación: Con emoci'ín creciente siguo el 
«Grupo do la  Denvwracia Cristiana» las peri­
pecias do la f'pica lucha que ias Federaciones 
que ustedes tan dignam ente presiden, ostán 
sostoniendo contra ol Sindicalismo rojo en osa 
bella región levantina.

Ese aiudicalisino rojo, a pl.’na luz, bajo l«s 
venlanas del .Alcázar del Podor que se ha com- 
prom edilo a asaltar, ante las m iradas do la.s 
clases sociales quo sefia 'a como víctimas, está 
organizando la» (ropas do asalto, omborra- 
chñuüotan do o.Ho, y  j«at¡flníiii,}oeu SUS espí­
ritus Ifls ferocidades más som brías y  salvajes 
para  el d í a —quo proaionton cercano—d é la  ro* 
volución.

De esa revolución han de se r víctim as lodos, 
hasta los quo asp iran  sólo al papel de verdu­
gos...

Por eso ho visto con júbilo y  con esperanza 
la actitud viril de las Fcderaeionos quo usta- 
dos prosidon, ol valor serenO; la  entereza tenaz 
y ol dospreclo ai p'dijrro con que luchan con­
tra la revolución sindicalista esos bravos la ­
bradores y esos heroicos obreros.

M uchos'han sufrido en sus intereses en 
sr.s personas, algunos tienen ya las cicatrices 
gloriosas de toü confororos de b u  ideal y  los 
resplaii<lorí« del martirio y nosotros les roga­
mos que coüsecven sus nom bres para  g ra ­
barlos en márm oles y  osculpirlng, cobre todo, 
en l.t memoria, y  para  la adm iración do Es- 
p i í l f .

A todos esos labrad<iro9 y  obreros onvía el 
íf lru p o d o  la Demouracia Cristiana» un aplau­
so cerrado y una voz hormana de  aliento.

Defiendon una causa sauta.
Defienden su libertad sindical. Si so les faer- 

z i  a sindicarse con quien puno on poligro su 
int‘*rá.s, sns convicciones o s a  libeitad  do con- 
c.if“ncia, no los hacen libre», los hnccn cscla- 
vo.s. LuoUan, pues, coutra osa osciavitud.

Defienden la  libertad política de los obreros 
levantinos. S i entran  on el Sindicato rojo, y.. 
ha perdido ol Estado su cooporacion, ya han 
roto su solidaridad con las otras clases con 
las que conviven y constituí on la nación. Y 
cuando los obreros la  hayan pet-dido, cándido 
es esperar que los otros ciudadanos la  couser- 
VOQ.

Deflondon su libertad do oonciencia. Si el 
sindicalism o rojo lograra sus propósito y 
atraillará a todos los obreros, la libertad de 
creer sería  u n  mito, la manifestación de la  fe 
un rasgo do locura y e l  ostolioisnio como to­
dos los dem ás credos religiosos,- filosóficos y 
socialo®. acorr dadoB y  afrentudos.

Con sus luchas y sus éxitos c.^tán dando a 
España, adcaiás. una comprobación expari- 
niental, de una verdad que haca veinte año» 
ostamoa predicando en vano nosotros, la  do 
quo contra la  revolución social, p reparada por 
io s  organizacianos obreras alocadas, nn hay 
m ás que un roniedio eíicaz, ol do los Sindica­
tos católicos, que tengan la fuerza que d a la  
solidaridad organizada y  ei sentiih) sano, h u ­
mano y  justo, quo les da su olovado e.ípiritua- 
lismo cristiano..

Los Sindicatos católicos—los obreros y  los 
ag ra rio j— ostán arm ando las tiendas donde 
tendrán que buscar su r e f u to  hasta los que 
los porsiguieron con sus ironías banales, con 
sus egoísmos codiciosos o con sus iracundias 
sectarias.

Trabajan obícviramento y entre peligros ig- 
norados. por la conservación do España, y  día 
Bogará en <iue hasta sus m ismos enemigos los 
ralreu ansiosos como al arca do salvación en 
los días d el Diluvio.

Si el «G ruí» de la  Democracia crisíiana» no 
so üprcB.irara a ofrecer bu so lidaridad a esos 
valoro«os Federaciones levantinas, creoría que 
no hacía honor, n i a sus convicciones n i  a  sus 
compromisos.

Se atreve a  desear y esperar qne continua­
rán  férream ente unidas en esa lucha gígnutes- 
ca, y les ruega que reciban con su aplauso 
fervoroso y fratnrnal la prom esa de ayudar­
les en todo cuanto sos fuerzas y su caráter 
consientan.

Animo y  adelante.
I./-S euvía cordial saludo »n atento amigo, 

p o r  ̂ l  «Qrupo de la Demossacla cristiana», Se- 
veriiio Aznar, presidente.

LEA USTED MAÑANA

E¡ Pensamienio zspañoi’

Ante la  norm alidad. El í i n a i U a  hu-jljá*. to a  
p a tro n o s  y la "GacwU '- DeCiaraetoriM ó«l 
g o b arn ad o r .  Un robo . A lb o ro to  « s e d a r a s .  
L legada del obispo.
BAIU'ELONA i.'i. Anoche so " u n i ó  on el 

A y un tam ien to  la  Comisión n iíK ti p a ra  outu* 
d ia r  v a r ia s  p'*tic¡ones formuliiilaa >or loa obio- 
roa y  i-eíoreutos a  h u e lg as  t)«rciaf«'< fo ) 'm u la ',  
das, pero  se  ilesistió  d e  co n tin u a r  e l e s tu d io  
p a r a  n o  dcm or.'tr ia  reso lución  J-4 conliioto. 
p lan tead o .

E i ta  n iaQ ana h a  co m en tad o  a ireu la r  r.lgo- 
no s  ca rro s  de transp o rte , y  lu  po b .ao ióu  h a  co­
m e n za d o  a  to m a r  su aspecto  o rd inario .

Los p t i ' in o s  ílel Arto d® In tp rim ii ' i c  l .a n  
reu n id o  hoy p a ra  aco p la r  1 18 nuova'» b&tíee a  
su  ind us tr ia .

I ais m a rin o s  com enzarán  a ' ■¡n iijircarm afia- 
n a  con un au m en to  en  los st'.jldoá qu>- i ia s ta ' 
a q u í  ven ían  d is fru tand o . ’

I>a F ederación  P a tro n a l h a  Rja.1> un aviso 
en  su  iloniicilio  social, hac iendo  .>ahorasuH  
afiliados q u e  n o  h a g a n  caso  d "  notic ias-fhs ' 
P ren sa  ri-furentea a l a  rea l o id o n  p ro n io t id a ' 
p o r  e l G ob ierno  p a ra  d a r  e f 'x t iv l i a d  l é g a l a '  
las bases ac( rdaclas, p u es  lo  q u e  q u e '
-a b e r  .so loB no tica rá  p o r  > . ';‘'ioic:>doa jierao»' 
)!nIo«.

K1 g o b e rn a d o r  c iv il a l rncü.’i'- -v los p 'r io d ia -  
tas W  h a  n ia u ife s tid o , q u e  p rn y iv ta  o  t r c g a r  
les unos no tas  en  las que  hrir^ b '- . 'J 'i 'u  dv-ta* ' 
l iad a  dol conflicto y  de su  rosol-.r-ion.

.\n o e h c  d ijo  el g o b e rn ad o r  - “.'tu -i.■!•,))) en 
m i díispacho los Sres. R od- ; y  :i!::aid". p a n i  : 
d a rm o  euen la  i’w las basos qiío a a l ab,. i!o lí.- ' 
m a r  l a  C om i'ión .

l-^'.seguida las onvió a  Mr, • • ' i- i: lo  e l 
p r im e ro  on rec ib ir las  ol Sr. 'i'or.i, j n  su  p ro p io  
dom icilio . -

la s 'io <  y  m e d ia  do ¡a m a d r " c o o ' n -  
reneió  p o r  te lé iuno  con ol in in is tr ' '  !'• l-i Go­
bernación , q iiieu  d ió  cuen t i ta r i ;  ii-I ■ laa 
b.-.se?, dieiéndOHio el Sr. i ’di'go^, lU ' i i  vie¡- 
n e s  Kc i i iso r ta r jn  on la  «GHOota»..

l l o y  h e  le ído  on la s  g a le rad as  i!e ::n perió ­
d i c o - a ñ a d ió  el Sr. A insdo  - q ue  , 'i l.i so lu ­
ción d e l  conflic to  n a d a  h an  becho  u i  el Go* 
bioruo n i su  rep reaen tsu te .

P o r  h) q u e  a m í se  reíl'ire . bi-jn js tá :  p e ro  es 
inexac to  (|Uc e l  G ob ie rn o  n o  tenga p a r te  en  Ja 
solución, puos íti a  olla no !itt IK'gbOo h a  s ido
p o r  la  p ro m e sa  d e l G o lderno  d e  p i.h l icn r  la  
rea l o rden , recog iendo  bia ba<SB.í a¡: ;obadas 
p o r  i a  C om is ió i i i iü .\U  y  dau.lolart .'acrza le ­
gal.

Elraarte-> ú l t i :u o ~ d i jo  el fioliorn.-,d'->i-—tuvo  
n n a  conferencia  con los putrínuH  y  e n  e l la  
p repu so , on n o m b re  del t íoh ie rno . l-i pufd ica- 
ción d e  la  re s !  o rd en  do i-eforenci». qiu^ fu é  lo 
< uo inovlú  a  !o.s paÉi-óiióa a a c 'p t i i r  las b.iteon 

e  a r reg lo  y le v a n ta r  e l ¡loui^-O!:'*- '
Luego  l la m é  a los obrero»: r  -? u n  r«v 

quOiiiíiioüto p a r a 'q u e  riü lí . '.arai; en lo 
quo p ro m e tían  on  ol inanifiosto  p ie  p ub lica ­
ron.

Tambií^n d e  ellos o b tu v e  esta  rt-iñe-ic ión  y 
a s í  se  llegó  a l  acuerdo.

Iló y , e n  la  conferencia  q u e  h e  tonido con el 
m in is tro  d e  la  G oboruación.'lü  b e  d ad o  cu cn - > 
t a  d e l  deseo  quo  existo do quo so  p ro iro g u o n  
loa p lazos p a ra  constitu ir  e l  censo p^ifrocal y  
ob rero , y  el Sr. B urgos  mo h a  vo a 'e s tu d o  do 
co n fo rm id ad  con la  petieióu.

H e  rog ado  a  los d irec to res  d..i t'flriódicos, 
quo  p o r  u n o s  d ías , e» decir, durant<i '̂1 t ien i¡w  
quo  l a  p ru d e u c ia  aconseja , y  p a ra  d a r  iu t-ar a  
q u e  los án im o s  s e  apacigCon, n o  ü.i ¡latdo e n   ̂
la  P re n sa  n i d u  los pa tro n o s  ni dc' ios 'd ire ros, 
y  en  olio hem os qued ad o . L:i consui a set-á r»- 
g tirosa  a e s te  fia , y  a lcanzará  h n s u  lus t i tú la ­
le s .

T an \b ién  lie p ropnosto  a l ra i,iistro  ¡n!’ coso 
en  sus fu n d ó n o s  la  C om isión m ix ta , p--“s id id a  
p o r  e l Sr. Hosolló, y  quo pasen  a la  t 'om isión  
actual, q ue  p ro s id e e i  a lca lJo  tudi'ji tas atribu- 
cioneí' o u e  ía  a n te r io r  tonfa.

E l Sr. B urgos m e h a  d icku  q uo  es tá  bien.
—E n  la  pluica d e  la  U nivsrá idnd  h a n  conti­

n u ad o  h oy  Iris allioroto?! osludÍuil-'Í'‘’í .
So h.^n re i i r a J o  la s  fuorz.as do ¡a t l u a r d i a c l - . 

vil, y  las h a n  sustitu ido  fuerzas do W»giiridnd.
Los e s tu d ian tes  h a n  colocado tm .- j r te l  en 

lo s  á rb o le s  on el que  so lee;
«Si Iss eosltm ib res  sonjloyo.-»--ton<“n¡os las 

vacaciones hüsta  Beyes» J 
Como los o s tud ian tes  h an  grit-ido y .silbado 

y p e rtu rb a d o , la  polic ía  d ió  um i cnr^r.i. ence ­
r r á n d o la s  en lu L n lvorsidad  y p t/io tieando  v:i- 
l i a s  detenciones.

— Kn la  calle  do Agullo, miro. 1, !;;i í i d o  ro ­
bada  una  tienila  dy b lsutoríü, llp-/i(ndo.so los 
lad rón , s  géiio ios p o r  valor ilo 4.0 >i> p'isetas.

—Eaia m a ñ an a  lia re s ro sa d o  j, Barcelona, td 
señ o r  o b ispo  de l a  Diócosis.

i l U l i l i
H v 'bnds p<vf«rdsrá  s u s  a  Bélgica.
B ECSEl.A S 13. E l G ob ierno  belga  h a  rcci-, 

b ido  hoy  el ro 'íu ltado  do la  oncíi“st i h "ch a  en  
H olafida so b re  ij1 ino iden ts  do la  feaude ia  dnl 
«Prw kaens» .

J o s  hechos son «xactos; la  b -indera  fu6. 
a rn in e a d a  y  mai.,rfilada la  m i 'r in e f 'ü .

E l Hiobiomo belga  d ir ig irá  un.i al bo- 
ia n d é s ,  pidie¡id\> explicaciones y, e rc n n ia l-  
meiiti), reparaojones.

Se cix-e que  el f iob lertio  h o ls u i! '• •. p re -en ta -  
r á  su s  oxcuc-as y  d a r á  la s  ropara i-.aaes p rec i ­
sas.

Pr«8»ntnclón d s  ored*tic>Bles.
RTjLGPvADO 13.- -Su alteza roui ol jiríiieipo 

regen te  h a  rec ib id o  on audion. i.t so lom iie  a  
S ir  . \ lb a r  Y oun, nu evo  m in is tro  p len ipo tene ia - 
rio , env iado  eTtcaordinai-in d e  la  G ran  B reta ­
ña . quioo lo en treg ó  su s  curt.'w-credoneiales.

C arb ó n  esp año l y b e lga  para  P a r ís .
P.AUIS lo .  E l Cons.-jem m.U‘jú i p a l  .loan 

V arenne  b a  p ro tostado  eouíru  l a  negativa , a  
e x a m in a r  las o íe r taa  d e  loá tt*udHdur'-s tio 
ra rh ó n  belga  y  espaíiol, p a ra  el '9u>tiiul»lr0 d o ' 
300.000 toneladas.

La p ropos ic ión  se rá  son ie t 'da  al i lo b íe rn o . y  
se  h a rá n  gestiones, p a ra  ipie ai no s»  au to riza  
a la  c iu d ad  do P nrís  a  h ace r  la  cm iipra, los fa- 
b rican tos rec ib an  la  au torizacióu  do im p o rta ­
ción.

Hindenburp. a  BaHín.
BASILRA 13. Trtlografian d «  Ik 'r l ía  qufi 

H ín d e n b u rg  ha sa l id o  de H anovrn  oi> la iD cbe  ' 
ú l t im a  en un tren  e sp e n ia ly  p ío ^  e.-perado ■ 
e s ta  m a ñ a n a  en Borifn. •

Denikin, derro tadc .
BASil-E.VlO. T eleg rafían  d e  Iterlíi ': d e  p ro ­

cedenc ia  uk ran ian a , i{ue las tio p u s  nucioiiale? 
h an  d e rro tad o  a  D en ik in , oh ligáudu lc  a  pasa» ’> 
el Bug; Jas t ro p as  u k ran ian as  f r a n q u e a ro n  oí - 
r ío  p e rs ig u ien d o  a l  onciüiga.

üoiiplíi ieiropsüíio
imm i

m m
!

De ainieulo con la sujwioi-í*!.!^, pl 
v.t-jaes J4  del actiu'd, se ahii::\t’ »1 
a é l 'fh - ’ lii.-- p.st'teiones de GUnncta He 
ttSbao j  Glorieta de lu l^le^ia, ife- 

cu tUas todo* le» tieiSS, 
I»} a tom ar o  de jar ' v iitjso t.

Ayuntamiento de Madrid
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r - - ' . 5 i •! y caito» par# mañana.

V ! ; : " ' . ' - ;i. 
Baiit.- 
L ü i-M-'",

]j7l .V*

-1 -sefu t, o l i i s p o y  m i r t i r ;  
¡ ':  . • . : r n n ,  IV.-'.l'lirea, y  SftQ 

y  íMiii.1 V f i i í i J ü d a , \ i r ; i e n .  
: ;o i ' i \ i a o  íiiu  de t»#ti Jüso-

fat. <-oii! ílÓ üoui« V colur «toaroado.
, I t k l . l ' - . i ' y í ’ A H  <i< - ' ' i  :< > K A íí .  - ( C u M « f t U  H o -  

i.tji ouiio, ilv)>f»sk'i6 a  de Su Divtoa 
W«j*sud'. « ias «;«£, Mi»« soJ*ni«e, y  a  las 
*u«<ro y  mctiin, \'i*periui, Ejei-cioios y w U m - 
Hie K€«serva.
i lU l.lJ ílA  I>EL CIÜSTO I>E í,A S A L Ü D .- 
¡D© outMj a uuc, Exposición d s  Su l>iviaa Ma- 
jeats 'l. Misa Trüiiffio y  MediUoión, y
{por la  í in l« ,  de a«is a  ocho, Kjercicio y Plá- 
Lee.

CAl’II.l.ADKL CRISTO DE SAN GINI-;S.— 
A  las diaz, Mi?a cantada con Munillasto, y  por 
|t«rd«<, a i tu q u a d o c m c io a e s ,  E je iú c io i  y s e r -  
jnón, por ol í<r. F c rm « . 
r C A rilX A  Di:r. A \X  MARIA.—a  las d c ^  
comi>te a -l'J M ojerfs pnbvf^ p o r  la  ¡ute»ción 
Alo doAa PuriUcftviúa Watiíter.
. ADOIÍAC'ION NOCTURNA. — Turno: «San 
Ignacio  do Lovola>,
‘ VIüITA 1>E IA  CORTE DE MARIA. - D e l

t>estiMTO, *n San Martía, o de losArqoitoetoa, 
u  San Sebastido.

SBTT -̂núa si M st d e  Animas en  U s  sigulante» 
p s r r o t^ a *  •  <s1etias .

PAlinOQÜIA DR SAtNTA TEWKSA Y S * » -  
■ÍX JáA K EL—Ooütintla el ejercicio del mes 
do las Animas. A las cinco, EjercicioB proploB 
do Uifunt!?!.

PAUR0Q.C1A DB SAN MARCOS.—Sigue 
durante todo el m'M ol l'^ercicto da  Animal.

IGLESIA PONTIFICIA.—Continúa el m w  
d e  A niraat. _ __

PARROQUIA D E  SAN JERONIMO EL 
REAU—Siguen lo sso lem aes  cultbs coüssgrt- 
do« a los flolaa difuntos.

PARROQUIA DE li-A CONCRPCION.-Oon- 
tiaúan  los Ejercicios de) m as do Animas.

PARROQUIA DE COTADOSGA.-MeS do 
A aim as a l toqoe de Oracione».

PARROaUIA DE SAN MARTIN.- Continúa 
e l  Ejorcicio de Difuntoa, a la  hora acoatuta- 
brada.

PARROQUIA D E SAN JUSTO V PASTOR 
(vulso MaravülaB).--Snfragioa que la  Contra, 
te rs id ad  dal m es de Auiinaa d u d iu  a mis di- 
fantos, p redicando esta día D. Mariano Bene­
dicto, y Responso.

Todos kis altares da  la  iglesia donde ae 
halla establecida la  A rcbiconíraternidad son 
pririleffiadaa.

PAUROQUIA DE SAN ILDEFONSO. -C oo- 
tinAaa los ojeicicios de diínntos.

IGLESIA DE SAN PEDRO (Filiar dol Buen

Consejo).—A la l io ra  do costum bre co n tin á t el 
m ea d e  Animas.

IGLESIA DEL PERPETUO SOCORKO.— 
Ejeroiciol e a  eufragío d© Ias alm as del Parga* 
torio.

IOLE31A D E SAN ANDRES -DE LOS FLA­
MENCOS-—Mes oouaagrado ft loa diíuníos, a 
1a bora  de costumbre.

PARROQUIA PALATINA DEL BUEN SU­
CESO.—Sufragio consagrado a  la s  bendita! 
Animas.

I G i l ^ A  DE MAGDALENA,—OonHnúan los 
cultos «n honor d e  los difuntos, a l to^ue de 
oracioBes.

lOLESLV DE SAN MANUEL Y SAN BENI­
TO.—A la s  claco d» la  tarde, l^ e rc ic io i p ro ­
p ios de difuntos.

Dentro de breves días Inau 
juraremos una importante sec­
ción de anuncios, Htulada Dl- 
RECTOfílO DE pr o fe s io n e s  
ROP a precios
sumamente económicos.

1 ’í Siilüies
Cum pliendo el aouerdo ti>nudu en Ju n ta  

direotira , eate ^ i n d l c ^  Hgue adm itiendo 
socioi activos, a l  objeto de poder celebrar en 
b reve  u na  A sam blea de todos loa em pleados 
de oomeroio, oaea y  Banca y  olleinas partiou- 
la re  ,  a  fln d e  adoptar la s  peticiones que han . 
de se r presentadas a l Gobifirno en solicitud de

r > se legisle, estableciendo e l lotiro  y  jorna- 
legal d e  trabajo  «ompatible con las ftjorzas 

d e  los individuos y  en relación tam bién  con 
la  clase do trabajos )u e  se ejecutan en  la s  d is ­
tintas y  variadas Sociedades a  las que perte- 
n

Se encarece a  todos aq^nellos que se encuen­
tren  conformes coa los ideales d s  F am ilia y  
Propiedad, vengan s  inscribirse en  las listas 
religiosas d el Sindicato Catélioo d e  Em plea­
dos, al objeto d e  oponerse a  la  o la devastado­
ra  que amenaza envolver a nuestra  Patria , y  
siendo, como es, de obligación moral, ol s ia - 
dicame, y  d s  este m odo salvar esos m ismos 
priQcipit)S, colocándosa sus indívidnos dentro  
d e  los m edios económicos a  que tienen dere ­
cho, en justicia, y  que son los que sólo so en­
cuentran dentro  de las ensefianzas de 1a  C^usa 
Social Católica.

Los que deseon, pneden pasar a  inscribirse 
los lunes, j uevos y  viomos, d e  siete a  nueve de

lanoebp , en  la  secTotarfa del Sindicato, sita 
en e l Centro O brero Católico, MuHdaleiia, 25, 
▼  en el m es ja^x im o de diciem bre, podrán 
hacerlo sin  pago do cuota de entrada, según lo 
establecido on e l v igente Reglamento.

aSSDEfflíí BE HDEBIEDS liTÜLfiSES
Como suponfamos,' las CompaGías todos de 

Ferrocarriles, que hablan  aceptado la  tarifa 
O. V. 108, han accedido a  la  soiicitud de la  
J u n ta  d e  Patronato. Loa compafieros íqsci^ s 
en  el Cuerpo d e  'ritulares, que deseen conca- 
r r í r  a  la  oitada Asamblea—la  Ju n ta  eelá inte- 
jo s a d a  en  que ven^a al m ayor aú a ie ro  posible 
d e  ^ l e ^ q u e  soliciten la  tárjete  d e  identidad 
p a ra  a( y  {wrsonas de su  fam ilia  que les aoom- 
pa3en, d e  ias oficinas d e  la  Jun ta , l>uque de 
Kiras, 3, enviando sellos de quinco cózitiinos 
p o r  peseta, para  rem itírselas inm ediatam oote.

La prim era  sesión se celebrará e l d(a 17, a 
las diez de l a  m aílaaa, en e l local del Ateneo.

{speciacoios para ¡naini
A laa <lieí y  cuarto. oaarda>

PRINCÍSA.—{Compafifa dramStlca Atenea.) 
I laa <lieí y  cuarto, tLe 

A Ina seis, la  misma.
CENTRO.—A las diei, «t<a ra^sja de  la  lo­

cura».

di*;z,LAIÍA las 
m oda V abono. 

liSPAÑOL.—A las  iUez, «Uün Juan  Tonori’.-i» 
INFANTA L S 'l iK i-—A las tlit-z y  luiiuia, 

<EI d ía  del juieia> y  «Uooíoia uauustci s '-u- 
tro  calé y  calé».

A las sois y  cuarto, «Los hijos 
ZARZUELA.-A las diez, «La venda ele loa 

ojoa», •Nochocitft de San Ju tii»  y  «La caniúóu 
d el olvido».

A las seis, «El motete», «Noeheciu de Sun 
Juan» (estretio) y  «La canción dc l olvidj».

CERVANTES.-A laa diez y  cuarto, .!)» m- 
diUas y  a  tus pios» y  «Los amigos d sl niiuu* 

A las seis y  m edia de ta  tarde, «Lo que tá 
quieras» y «El amiiso Carvajal».

APOLO.—A las diez y  media, «Pancho VI- 
rondo».

A las Bcls y ü-e.<i cuartos, «í>a luadriiis*. 
COMICO. — (Gompafífa Prado-Chicote. - -i 

las diez y media, «E4 oiaoUacanto» y  cQoQj;id- 
so feminista»,

FUENCAHUAL — íGompañía cómico-dra­
m ática do Emilio Portes).—A las diuz y cuarta  
«La daga».

A las sois y  cuarto, <El soldado de San Mar­
cial».

NOVEDADES.—A las seis. «El estuduinto»; 
a las siete y  cuarto, «Música, luz y  alegría»; 
a  las nueve y  cuarto, «Prim er amor»; a l a a d ie i  
y  media, «J.a snerto loca»; a  las onoe y  tras 
cuartos, «Como llovida del cielo».

N I A Q U I l i l I R I A  E L E C T R I C A
E - s  s* » s J O á . -

M L S f t - E a c s L O S i o .  s -3  ^ S l . ^ o ' f c a r o  «■ m

G R A N D E S  E X I S T E N C I A S

TRUCO y CORBELLA OpiClfinS V HUGQRaiSflHS: 

m n^QUES DB CÜBAS, 3 . Madrid.
O X 1 . X 7 S S

Z > o s t a « «  4 B .

S  K .  E l  K ;  I  A .
üiilmas mmmsi gqii eKiranjeros ü sel país.

I BISUTERIA '

l

POLiS illP T IC O S  “ Pi)Z

Perpetuo Villanum í
C. QEÍ. PIMQ, II

BAüCELCIiiA

I Casa e sp e c ia l en 
artícu los do luto.

C a r r e r a  o c r l a  y  d e  p o r v e n i r
A prenda Mecanografía y  'i'aquigrafía y  Correspondeocla, 

íom ereia l por 7,50 a l mes y  podrá op tar rápidam ente a  em ­
pleo. ¡Siempre hay campo para  e l que sabel ¡Visítenoii!

ORBiS S. A. CAni«s Bar-Lqck), HoHaleza, 17. Tal¿fi>ns 4.458

E O Z .D A D 'O 'R A  J L X J T O a ^ N A
TRABAJOS, INSTALAClONfiS Y MATERIALES

p a rí furocarf¡l*a, comercios, minas, farmasias, ole,
LAS HAY ÜE OGAS/ON

u m  BE CAUDALES. fREUSfiS de CODlar. PAlOiniLLiiS 
U!«üC!{ims coil m m  EsmaLTioás.

^ Ic o n a je ,  verjas, marquesinas, cruces para  sepulturas, etc.

PARA L O S N IÑ O S Y ADU LTO S
Cada día más, todos los médicos accnse an el uso de polvos dg 

talco para el cuido de la  piel, evitando sudores, Irritaciones, et- 
oétera, tan generales en los niños, que haoen imprescindible el 
o-mpleo diario de diohos polvos. Igualmente éstos deben usarse 
para los adultos, especialmente por las personas propensas a su­
dar o a Irritaciones, y  en general a cuantos deseen dar a la piel 
el cuido necesario.

PÚL ¥0 & AMJiSEPTlCaŜ P̂AẐ^
a base de la mejor clase de talco contienen además los antisépti­
cos más eficaces para el cuido de ia piel; limpian, desinfectan y, 
ctcatrUan. son lndispensa¡>ies para las afecciones cutáneas.

Como constituyen el mejor medio para suavizar la piel, son 
indicadísimos para ol tocador, después dol baño, o de afeitarse.

POL ¥OB AMTiSEPTíCOS *‘PAẐ^
se venden en C aja s  e sp e c ia le s  de c a r tó n  (patentadas) oons 
truídas de manera quo el taloo, gracias a un dispositivo de filtra 
Je y sin Intervención de ningún mecanismo, se distribuye en una, 
extensa y tenüe capa, evlt^dt>s9 así ol amontonamiento que se 
produce on un espacio limitado oon cualquier otro tipo da caja, 
eon agujeros o no. El funoionamiento de nuestras ^ajas de

P O L  V O S  A M T IS E P T IC O S *^ P ñ Z *^
asegura así la mejor aplicaoióa de polvos antisépticos, pues sus 
característioaB son economía y facIMad de empleo.

La causa que hasta ahora difloultaba el empleo de polvos an­
tisépticos era la falta de una caja practica para el uso; pero la caja 

resuelve esta dificultad y de la manera más económica, puea 
una caja con 125 gramos de polvo sirve durante l^uai tiem­
po que tres cajas de 200 ¿ramos de ios tipos usuales.

“ MONAROÜIA CRISTIANA"
PERtODICO QUINCENAL TRADIClONALiSTA

De 4. 6» 8 g JO páginas, redaetado en catalán y castellano.
Política caióUca, monárquica y reoionallsta.

Dr. Emilio Lostan nefiaceion s arnniiüsifMiiüi: uifiüa, diídi. s, DPai., saíaiona (sapcew.

9 c k . í s ' t z * e x ‘l c h

DB

F E D E R I C O  B L ^ H C O

H U * r u ,  1 0 .— B IA D R ID

Arm aduras, postes, tiag ladox  
UNZUSTA Y SARCIA,—Aarressechaa, 2 BegiSa C8ll^i0<

Sociedad Industrial y Comercial
Plaza Real, núm. 3, BARCELONA. Teléfono 35-56 A.

IM /^GENES Y /\L T /\f? E S

OCT7I.ZSTJt 

IC o n u Ita  d «  d o s  »  c u a tro  

Madrid, Corredera Baja, H, 1.°

MATRIMONIO oon buenas re- 
ferenoias; «chauffeur» él, 7  ©Un 

p a ra  portería.

Mayor. 37. Diflsípa© d© 9  a  10.

Se necesita p a ra  g u ard a  p a r ­

ticular ju rado  en  provincias, 

cabo d e  la  G uardia Civil, reti- 

rado o guardia de prim era, con; 

poca familia, p a ra  vivir on una 

casa d e  campo. In fo rm es on la 

Administración do Feaaa- 

miouto Español».

Banco Popular de León Xlli
^alle del Duque de Osuna, 3

FUNDADO E i  EL AÑO 1904

Anánciose en 
ELPENSAM’EK rO ESPAÑOL

SUSCRIBASE 

a  «España TradioiDnalista», ór­
gano d e  la  Juven tud  Tradioio 
nalista  de Madoid.

P ara  esquelas de defuaoióa 

vean cat¿log<u e n  Mta Adaai» 

nlstraoián.

Casa oatólioa p a ra  viajeros 
d e  nnestfo oorzeUgioDario se- 
fior Nieto. Esparteros, 6 ,2.**; no 
confundir esta  «asa oon la  del 
1 .® y  p rincipal.

COMEDOR 

exclusivam ente para  «a> 

cerdotes pobres. Lopo d* 

Vega, 45.

CoDCCdo prestam os a l cinco y  atedio 
p o r  ciento anual a los Sindicatos Agrí­
colas y  Cajas Popul&roa do ü r^U to  de 
carácter católioo, q ue  cuonton oon la  
necesaria solvoncla y  q ue  form en p a r ­
to de las Federaciones.

Abro cuentas de crédito a  la s  Fedd- 
ra d o u e s  do Sindieatos Agrícolas.

L as acciones de este Uanoo son no ­
minativas, de 500 pesetas cada una, con 
e l rendim iento  que perm itan  loa bene­
ficios del Banco. E l dividendo reparti­
do en los tres ejoreicios últimos ha 
■ id o  do 22^50 p o r  acción, o  sea  e l cua­
tro  j  m edio p o r  ciento.

Las obligaciones son tam bién de SK)0 
pesetas, al portador, y  protlueeo el cua­
tro  p o r  cionto anuaJ, poga4oca.i p o r  cu­
pones trimestralos.

Besuka, p o r  tanto, una inversión lu ­
crativa p ara  acc!onis)as y  obligacionis­
tas, y  se hace a l  nii^mo tiompo una 
e ra n  obra social a  favor de ios labra­
dores y  artesanos.

Se adm ite dinero en cucnla corrien ­
te, a l tres y  a l  cuatro p o r  ciento, a  loa 
seflorea accionistas y  obligacionistas.

P r é s t a m o *  « n tr e g a d O B  e n  «1 
a f io  1318 , u o  m i l ló e  y  o c b o c is a -  
tas m il  p e s e t a s .

T E L É F O N O  1 3 - 4 6  J .

[mmm'
Is/E  O  T  O  a  I O  L  E l  T  .A . S

T h e  Jam es
V e t ü e e d o r a s  e n  e u a & t & s  h a n  t o m a d o  

Adoptadas pop el Ejéiíeífeo españoL 
íXkaitea ppefetíida pop todos los "amatsaps**, 

Representante exclusivo para toda España;

M A R C E L O  B E L T R A N
Moío-Garaie: H eraiosllla , 8 3 , Madpid.

P a ra  adquirirlos recom endam os los 
laureados y acred itad o s taU eree de 
B ajada P u en te  del M ar, aúm ero 1. 
No de jar de  co asu lta r e s ta  casa*

jOS£ T£HA 
¥ALEHCIA

_. -  fc-r •k'f' V-* jw »; Vi

Instituto Católico CGRipluíense
Duqrc do Aibs, Madrid. Palacio dcl Duquo de Tamamas.

Curso conciso y  efftaz p a ra  esta convocatoria de 600 plazas d iri­
gido por el prestigioso jefe D. Jacinto Labrador. ^?agnIÍ*o interna- 
do con num erosas plazas. Derecho, Farm acia. Medlcma, Correos, Bachillerato, Ciencia? e  Ingenieros ladustrialea.

TELEGRAFOS

Con & jarabg Beié se obílensn brillantes resaltados 
en todas las aíscckies dal aprito respiratorio

TOS G B IP A L .T O S N E B V IO S A T O S  S B O A .TO S O A TA E B A L.
TOS EO N C A. TOS F A T IG O S A . TOS B R O N Q U IA L . TOS P U I^
--------------- M O If A R . TOS C R O N IC A. TOS F B E IN A ----------------
VAUOSA AFIRMACION.—Ho d* m aaifM ttrle mt agradesimieote por el-enrf* 
que me hizo ds los dos frescos del J.IKABE BEBit, R eparad» por usted, y  qo« 
tan BÍULLANTK3 RESULTADOS h* obtenido, no tó lo  ea U  C O Q üíL üO T a, 
sluo en BRONQUITIS CRONICAS, en qaa h&bíaa fraaas&dootroB mueíios sinú- 

lai-es qae había presortlo a muchos enfermos.
E atal lo encantado qne heqnodado de sa proparado, que hoy, en estapo. 
blMi<3n y  en las inmediatas, no se  emplea en AFECCIONES DEL APAllATO 
RESPIRATORIO otra oosa, y  aunque estén som etidos los enfermos a otro plan, 
aadie deja de adquirir el JARABE LEBÍl.—2>r. Bnteítrio Atdama tfiiOet, Campo- 

Beal (2íu¿rid), 7-X-1918.—U 6iioo  titulac.

Gran variedad en artículos para 
fiestas e iluraiaaciooes como g lo  
boa, cometag, aeroplanos, faroli­
llos, ^ irn a ld aa , banderas, meda­
llas, insignias, atributos, pirotec­
nias en toda variedad (con espe­
cialidad, colecciones completas de 
fuegos artificiales para Cestas de 
barrios y jardinea, acondícíonadoa 
en cajas ex profeso con todos sus 
accesorios), escndoa, rosetones, 
confettis, serpentinas, gorras ca­
prichosas de papel, etc., etc, 

OOMESTIBI,ES PINOS

C A S r O  M O C O E Ó A
San StbasH án, calle Legazpl, 5. Teléfono 545

CATALOGOS GRATIS AL QUE SOLICITü

LieOR eERMEMraMO
Del M onasíerio DESIERTO DE ,liAS PALMAS

BENICASIM  (Castellón de la Plana)

GRSN Fábrica be ceREgiA
17I.TXM OB A C S L A N T O a  _

d o sé  de la  M orena Urali Royal Alt
B X T R G O S  AooeBorI

. >  .XntTfiMUc d *  t a  J o t á i w M .  i

Preparaíío pop J. L ira  Vidal, farmacéutico. Burjasaí (Valeneiaj

J. Crák I C.‘ (S. ei C.) BASCÍlONi
Venia en Farm acias y  Centros de 
cspecífleos. Af^eotea «xciubítos,

R epresontadón  general de la s  bicicletas D lam ant Alcyon 

oa, ^ a s a f ,  gasolinas y  ta lle r  de  reparaoíanea. Pedid

An'isárnico Mart^ úníso que 1? 
oura sin  bsfio, 5 peaettts frasco. 
Venta: U aría  Pineda, 10; Alca­
lá, 9, y Mayor, JO. Agentes ex­
clusivos; J .  Uriach y  Compa 
flla, Bruch, Büroolcffla.

M UN EZfiEA BC^
BS^ tall(

MADRUk

m  üsieii I9s

Miniii Hm n u iu i I.
J D ^ X L G i x t & s ,  l o .  a i . i a L X > 3 B L l 2 >

Semittsiües eíil.!̂ s¡;í̂ s para Espacia, î afiypi 
6 nor!6 dB ^rica fie ias luareas de ayismoî iies.

‘X ' i e . ^ c r H i S  q ?.a .x ,.a . ^ : b 3B

C a rrera  d s  S a a  j e r ó n is a o ,  a ú m . 1 2 .  - M A E H IU  
LA CASA PREFERIDA POR SUS CÜNDICiWNES

CARMEN :-í PTS. 
SPACKB

12.000
3.000

A.

Eauipaoos
O j a . M i o x * f f : E J s

“Esamen del nuevo derscho 
% la ignorancia rslig'iosa"

Fef el Ií0i9. Sr. E. JOÁN TáíOOS DÍ"msLM
UUH P £ S £ T A  V m r R  

__ fm  ESTA ASBSIH»STííaí21¿ía

CASA h. DIEZ GALbO
e s a .  1 8 4 , 0

eos ehoool&tes, Mfés, bomlwties y oarameloiv los preM* 
(idos.

Despacho Central: C««taaUU de loe A a c ^ M . I s  ÜMM
. i — n iT in g iim i a

Ayuntamiento de Madrid




